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A pesca do budião-azul (Scarus trispinosus Valenciennes, 1840) no maior 
complexo coralíneo do Atlântico Sul 
 

RESUMO 
No mundo todo, a pesca de peixes herbívoros tem prejudicado a sobrevivência de muitas 
espécies de corais, desequilibrando a competição entre esses, macroalgas e organismos 
patógenos. O budião-azul (Scarus trispinosus, Scaridae) é um grande peixe herbívoro que 
vive em recifes na costa brasileira. Essa espécie tem papel-chave na proteção e sobrevivência 
dos corais, e, no entanto, nas últimas décadas tem sido capturado em crescentes intensidades 
no Banco dos Abrolhos, estado da Bahia, em virtude da redução de outras espécies. Neste 
trabalho foram levantadas as características da pesca do S. trispinosus, bem como 
informações quantitativas de desembarques pesqueiros. Esta pesquisa foi dividida em duas 
partes. A primeira trata-se de uma investigação das características históricas e atuais da pesca 
do budião-azul baseando-se em registros de desembarques (obtidos pelo monitoramento da 
pesca entre 2010 e 2011), medidas de comprimento dos espécimes desembarcados e 
entrevistas com pescadores. A segunda parte faz uma investigação quantitativa da pesca de S. 

trispinosus e avalia os volumes desembarcados, a Captura por Unidade de Esforço (CPUE), a 
abundância de S. trispinosus, a variação mensal nos comprimentos dos espécimes capturados, 
a estrutura etária da população, a mortalidade natural, total e por pesca, a sobrevivência e a 
magnitude dos efeitos da pesca na população, considerando a biologia da espécie em questão 
e características de intensidade de suas capturas. No Banco dos Abrolhos a pesca do budião-
azul ocorre há mais de 40 anos, e foi intensificada nos últimos 20 anos com a abertura de 
novos mercados, com a comercialização do filé de budião e com a redução de outras espécies 
alvo. No porto de Alcobaça são desembarcados espécimes maiores, capturados por mergulho 
com arpão, em pesqueiros distantes da costa, já em Caravelas, na Reserva Extrativista 
Marinha do Corumbau e em Prado, os espécimes desembarcados são menores, capturados por 
mergulho com arpão e redagem, em pesqueiros rasos e próximos à costa. A captura total de 
budião registrada pelo monitoramento pesqueiro para Caravelas foi 24,80 t (em média 1,90 t 
por mês), para a RESEX Corumbau foi 1,93 t (média de 0,27 t por mês), e para Alcobaça foi 
9,21 t (em média 1,31 t por mês). A CPUE em Caravelas variou de 0,911 a 1,92 kgpescador-

1hora-1dia-1, e na RESEX Corumbau de 0,65 a 1,25 kgpescador-1hora-1dia-1. A biomassa de 
budião-azul entre os pontos amostrados revela declínio entre os anos de 2002 e 2008, e 
aumento, em 2009. A maior parte dos indivíduos capturados possui entre 8 e 9 anos. A 
mortalidade total encontrada foi 0,87, a mortalidade natural, 0,19, a mortalidade por pesca, 
0,68 e a sobrevivência foi 0,42. Usando a avaliação de produtividade-susceptibilidade (PSA), 
esta espécie encontra-se intensamente explorada pela pesca no Banco dos Abrolhos, com um 
escore menor de 60. A falta de séries temporais de registro das capturas desta espécie impede 
avaliações tradicionais sobre o estado de exploração desse estoque. Espera-se que este estudo, 
possa contribuir para a elaboração de propostas de manejo pesqueiro efetivas para a 
conservação de S. trispinosus, sem prejudicar as comunidades de pescadores que dependem 
da pesca para sobreviver. 
 
 
Palavras-chave: Scaridae. Pesca artesanal. Recifes de corais. Banco dos Abrolhos. 
 

 



  
 
 

The fishing of greenback parrotfish (Scarus trispinosus Valenciennes, 1980) 
in the largest coral reefs of South Atlantic 
 

ABSTRACT 
Worldwide fishing of herbivorous fish has hampered the survival of many species of coral, 
unbalancing the competition between these, macroalgae and pathogens. The blue-dark 
parrotfish (Scarus trispinosus, Scaridae) is a large herbivorous fish that lives on reefs in the 
Brazilian coast. This fish plays a key role in the protection and survival of corals, and, 
however, in recent decades has been caught in increasing intensities on Abrolhos Bank, Bahia 
state, due to the reduction in other species. Here it was surveyed characteristics of S. 

trispinosus fishery, as well as quantitative information of fish landings. The paper was 
divided into two chapters. The first consisted of an investigation of historical and current 
characteristics of blue-dark parrotfish fishing, based on records of landings (obtained by 
fisheries monitoring between 2010 and 2011), length measurements of landed specimens and 
interviews with fishermen. The second chapter does a quantitative fishery investigation of S. 

trispinosus and evaluates the volume of landings, the Catch Per Unit Effort (CPUE), the 
abundance of S. trispinosus, the monthly variation in the lengths of captured specimens, the 
age structure of population, natural, total and fishing mortality, the survivorship and the 
magnitude of the effects of fishing on the population, considering the biology of the species 
and characteristics of the intensity of their catch. In the Abrolhos Bank the greenback 
parrotfish fishing occurs over 40 years and was intensified in the last 20 years with the new 
markets, with marketing the parrotfish fillet, and with reducing other target species. In 
Alcobaça port, larger specimens are landed, caught by diving with harpoon, in distant fishing 
sites. In the ports of Caravelas, of Marine Extractive Reserve of Corumbau and of Prado, 
smaller specimens are landed, caught by diving with harpoon and nets, in fishing shallow and 
near shore. The total catch of parrotfish fillet, recorded by fisheries monitoring in Caravelas 
was 24,80 t (on average 1,90 t per month), in the RESEX it was 1,93 t (on average 0,27 t per 
month), and in Alcobaça it was 9,21 t (on average 1,31 t per month). The CPUE in Caravelas 
ranged from 0.911 to 1.92 kgfisherman-1hour-1day-1, and in RESEX it ranged from 0.65 to 
1.25 kgfisherman-1hour-1day-1. The biomass of greenback parrotfish between the sampling 
points reveals decline between the years 2002 and 2008, and an increase in 2009. Most 
captured individuals have between 8 and 9 years. The overall mortality rate was 0.87, natural 
mortality was 0.19, fishing mortality was 0.68 and survival was 0.42. Using the productivity 
and susceptibility evaluation (PSA), this species is intensively exploited by fishing in the 
Abrolhos Bank, with a score lower than 60. The lack of long term records of catches of this 
species hampers traditional assessments of the state of exploitation of this stock. It is expected 
that this study may contribute to the elaboration of proposals for effective fisheries 
management for the conservation of S. trispinosus without harming the fishing communities 
that depend on fishing to survive. 
 
 
Keywords: Scaridae. Artisanal fishery. Coral reefs. Abrolhos Bank.  
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1 INTRODUÇÃO GERAL 
 

 

As pescarias de peixes recifais de caráter artesanal, são frequentes na região do Banco dos 

Abrolhos, extremo sul do estado da Bahia. As espécies recifais mais comuns nos 

desembarques pesqueiros dessa região pertencem às famílias Epinephelidae, Lutjanidae e 

Scaridae (Costa et al. 2003).  

O budião-azul (Scarus trispinosus Valenciennes, 1840), pertence à ordem Perciformes e à 

família Scaridae e é uma espécie endêmica do Brasil, ocorrendo entre os estados do Maranhão 

a São Paulo (Moura et al. 2001). É um peixe herbívoro raspador ou escavador, que vive em 

ecossistemas recifais (Francini-Filho e Moura 2008). Sabe-se que S. trispinosus teve sua 

população reduzida nas últimas três décadas e atualmente é classificada como “em perigo” 

pela União Internacional para a Conservação da Natureza- IUCN. Para a região do Banco dos 

Abrolhos, não existem registros históricos de volumes capturados em nível de espécie, o que 

impede as avaliações tradicionalmente necessárias para a geração de informações científicas 

para a sua gestão pesqueira.  

Visando uma melhor compreensão da problemática em que se enquadra a pesca deste 

herbívoro e a geração de informações científicas capazes de subsidiar medidas de 

regulamentação de suas capturas, esta dissertação teve por objetivo o caracterizar a pesca do 

budião-azul (histórico e atual), e avaliar a intensidade da explotação desta espécie.  

O primeiro trabalho consiste na investigação das características históricas e atuais da 

pesca do budião-azul baseando-se em registros de desembarques pesqueiros, registros dos 

comprimentos totais de S. trispinosus capturados pela pesca, e na realização de entrevistas 

com pescadores, com levantamento de seu conhecimento tradicional.  

O segundo trabalho investiga quantitativamente a pesca de S. trispinosus e avalia as 

capturas totais e por unidade de esforço nos portos pesqueiros abrangidos pelo monitoramento 

pesqueiro entre 2010 e 2011, compara a biomassa de budião-azul em vários pesqueiros ao 

longo do Banco dos Abrolhos, avalia as frequências de comprimento nas capturas, a estrutura 

etária da população, a mortalidade natural, total, por pesca e a sobrevivência. Com base em 

metodologias que requerem poucos dados, também há uma avaliação da magnitude dos 

efeitos da pesca na população, considerando a biologia da espécie e características de 

intensidade de suas capturas. 
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2 PERCORRENDO A TEIA DE RELAÇÕES ENTRE PESCADORES E O BUDIÃO-

AZUL (SCARIDAE): BASES PARA A GESTÃO DAS PESCARIAS DESTE 

ENGENHEIRO DOS CORAIS NO BANCO DOS ABROLHOS. 

 
RESUMO 

No Banco dos Abrolhos, o budião-azul (Scarus trispinosus) é um peixe herbívoro chave no 

controle de macroalgas e sobrevivência de corais. Nos últimos anos tem sido capturado em 

crescentes intensidades pela pesca comercial, além de ser uma espécie ameaçada segundo a 

União Internacional para a Conservação da Natureza. Neste trabalho foi utilizado um 

protocolo para investigação e caracterização da pesca desta espécie, que compreendeu 

registros de desembarques pesqueiros, registros dos comprimentos totais dos espécimes 

desembarcados, e entrevistas com pescadores. Nos portos da região (Caravelas e Alcobaça) S. 

trispinosus de 28 a 91 cm de comprimento total são capturados por mergulho e redagem. 

Antes da década de 1980 esta espécie não era alvo nas pescarias, e era comercializada em 

valores baixos, sem processamento. Nos últimos 20 anos os budiões passaram a ser 

capturados pela pesca de mergulho, e a ser filetados antes da venda. A pesca que desembarca 

no porto de Caravelas é muito restrita às condições de tempo favoráveis, às marés de sizígia, e 

é realizada em viagens de curta duração.  A pesca que desembarca em Alcobaça é composta 

principalmente de viagens longas, independentes das condições de tempo. Com este trabalho 

espera-se que a gestão pesqueira de S. trispinosus seja realizada com base tanto nas 

informações da biologia e ecologia quanto no contexto social em que está inserida. 

 

Palavras-chave: peixes herbívoros, Scarus trispinosus, recifes de corais, Scaridae, pesca 

artesanal 
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Scrolling through the web of relationships between fishermen and the greenback 

parrotfish (Scaridae): basis for the fisheries management of this coral engineer from 

Abrolhos Bank  

 

ABSTRACT 

In the Abrolhos Bank, greenback parrotfish (Scarus trispinosus) is a key herbivorous fish in 

controlling macroalgae and survival of corals. In recent years it has been increasingly caught 

in the commercial fishery, and is an endangered species according to the International Union 

for Conservation of Nature. In this paper a protocol for fishing investigation and 

characterization was used for this species. It comprised fish landings records, records of the 

total lengths of landed specimens, and interviews with fishermen. In the ports of the region 

(Caravelas and Alcobaça) S. trispinosus with 28-91 cm total length are caught by diving and 

nets. Before the 1980s this species was not targeted in fisheries, and was traded at low values 

without processing. In the last 20 years, parrotfish have been caught by diving fishing, and 

filleted before sale. The catch landed at the Caravelas port is restricted to very favorable 

weather conditions, and spring tides, and it occurs in short trips. The catch landed at the 

Alcobaça port occurs in long fishing trips, regardless of weather conditions. Based on this 

study, it is expected that the fishery management of S. trispinosus is performed based on both 

the information about the biology and ecology and on the social context in which it operates. 

 

Key words: artisanal fisheries, coral reefs, herbivorous fish, Scaridae, Scarus trispinosus 

 

Running title: Scarus trispinosus fishery characterization 
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2.1 INTRODUÇÃO 

 

Os ecossistemas recifais são constituídos por uma imensa diversidade táxons. Existem 

aqueles responsáveis pela bioconstrução, pela predação de corais, há os carnívoros predadores, 

os herbívoros, dentre outros (Villaça 2009). Os peixes herbívoros são peças chave para a 

manutenção do equilíbrio de ambientes recifais, em virtude da sua relação mutalística com os 

corais (Bozec et al. 2013). Sua atividade alimentar influencia os corais de diversas maneiras 

(Mumby 2009). Ao alimentarem-se de macroalgas, reduzem a competição destas com os 

corais, e possibilitam maior fecundidade, recrutamento, sobrevivência e crescimento desses 

(Hughes et al. 2007; Bozec et al. 2013). Dentre os peixes herbívoros, espécies de maiores 

tamanhos, durante as fases de crescimento, atuam em maior diversidade de escalas junto aos 

recifes de corais do que espécies menores (Nash et al. 2013).   

 

Recifes de coral e espécies associadas têm sido afetados com maiores intensidades, nos 

últimos anos, por atividades antrópicas, e como resposta a este distúrbio, tem havido aumento 

na mortalidade de corais ou perda de sua capacidade resiliência (Nyström et al. 2000). As 

principais causas de redução na diversidade de espécies e da mortalidade de corais são a 

poluição, o aumento da temperatura e acidificação dos oceanos, e a pesca (Hoegh-Guldberg et 

al. 2007; Pandolfi et al. 2011).  

 

A pesca influencia diretamente na diversidade de espécies e no nível trófico das 

comunidades de peixes (Pauly et al. 1998), deixando-a vulnerável às mudanças nas relações 

entre presa e predador e expondo os níveis tróficos inferiores às capturas (Agostinho et al. 

2007). Impactos decorrentes da atividade pesqueira atuam com frequência sobre a estrutura do 

ecossistema por meio da destruição e alteração de habitats, redução da diversidade, 

diminuição das espécies alvo, e da captura e descarte de espécies não-alvo (Polovina e 

Woodworth-Jefcoats 2013).  

 

Nas últimas décadas ocorreram alterações nos níveis tróficos das pescarias que atuam no 

maior complexo coralíneo do oceano Atlântico Sul, o Banco dos Abrolhos. Espécies de 

peixes herbívoros (famílias Labridae e Scaridae) atualmente são comuns nas capturas, 

enquanto espécies predadoras são cada vez mais raras (famílias Epinephelidae e Lutjanidae) 

(Costa et al. 2003; Klippel et al. 2005). 
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A pesca de peixes herbívoros é capaz de modificar a estrutura da comunidade, iniciando-

se com a redução dos maiores indivíduos desse grupo funcional (Hawkins e Roberts 2004; 

Edwards et al. 2013). Desse modo, conhecer as características da pesca e os níveis de 

susceptibilidade de peixes herbívoros é fundamental para a elaboração de medidas de manejo 

baseadas na problemática da dominância de corais por algas na ausência dessas espécies 

herbívoras (Nash et al. 2013). 

 

Atualmente a maior parte da biomassa de peixes herbívoros de grande tamanho corporal 

no Banco dos Abrolhos pertence ao budião-azul Scarus trispinosus Valenciennes, 1840 

(Scaridae), (Francini-Filho e Moura 2008). Suas capturas têm aumentado nas últimas décadas 

juntamente com seu valor de mercado. Scarus trispinosus é endêmico do Brasil (Moura et al. 

2001), classificado como “em perigo” pela União Internacional para a Conservação da 

Natureza (Padovani-Ferreira et al. 2012), e considerada a espécie de budião mais ameaçada 

do mundo (Comeros-Raynal et al. 2012). No Banco dos Abrolhos S. trispinosus é a espécie 

herbívora responsável diretamente pela saúde dos corais, havendo registros de dominância de 

corais por macroalgas e patógenos em locais onde sua abundância é menor (Bruce et al. 2012). 

 

Esta pesquisa foi realizada em vista da crescente exploração pesqueira do budião-azul no 

Banco dos Abrolhos nas últimas décadas, de seu papel ecológico fundamental junto aos corais, 

e do estado em que se encontra sua população. O principal objetivo foi realizar uma 

caracterização histórica e atual da pesca do budião-azul na região. 

 

2.2 MATERIAIS E MÉTODOS 

 

2.2.1 Área de estudo 

O Banco dos Abrolhos é caracterizado por um alargamento da plataforma continental no 

oceano Atlântico Sul, na costa leste brasileira (Fig. 1). Nessa região ocorrem ricos recifes 

coralíneos, bancos de algas, manguezais, buracas e bancos de rodolito (Bastos et al. 2013; 

Moura et al. 2013). A região abriga altos níveis de biodiversidade, em torno de 39 espécies de 

corais e 290 espécies de peixes (Dutra et al. 2005; Moura e Francini-Filho 2005; Previero et 

al. 2013) e de endemismos, com 80% de espécies de peixes endêmicas do sudoeste do Brasil 

(Dutra et al. 2005). Na região do Banco dos Abrolhos uma pequena porção da diversidade de 

ambientes e de espécies é protegida por Unidades de Conservação Federais de uso restrito 



 13 
 

 

(Parque Nacional Marinho dos Abrolhos) e de uso sustentável (Reservas Extrativistas 

Marinhas do Corumbau, do Cassurubá e de Canavieiras).  

 

Fig. 1. - Localização do Banco dos Abrolhos, na costa brasileira (Fonte: Programa Marinho da 

Conservação Internacional do Brasil; Moura et al. 2013). 

 

As pescarias da região são classificadas como de subsistência, artesanal de pequena escala 

e artesanal de larga escala (Freitas 2009). As embarcações pesqueiras possuem de 4m a 20m 

de comprimento, muitas equipadas com instrumentos de localização e identificação de 

cardumes, capazes de explorar até 1200 m de profundidade e permanecer até 30 dias no mar 

(Freitas 2009).  
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Os principais portos pesqueiros de embarcações que exploram espécies recifais no Banco 

dos Abrolhos localizam-se nos municípios de Alcobaça, Caravelas e Prado, no estado da 

Bahia.  

 

2.2.2 Amostragem e análises 

Para conhecer o contexto das pescarias de budião-azul na região do Banco dos Abrolhos 

foi desenvolvido um protocolo unindo três métodos para caracterização desta atividade, que 

incluiu:  

 

1. Registros dos desembarques pesqueiros de Scarus trispinosus; 

2. Registros dos comprimentos totais de S. trispinosus nos desembarques pesqueiros; 

3. Realização de entrevistas com pescadores desta espécie. 

 

Os registros dos desembarques de Scarus trispinosus foram realizados por agentes locais 

multiplicadores nos portos de Alcobaça, Caravelas (localidade de Barra de Caravelas) e 

Reserva Extrativista Marinha do Corumbau – (RESEX Corumbau) (nas localidades de Barra 

Velha, Caraíva, Corumbau e Veleiro, municípios de Prado e Porto Seguro). Foi realizado pelo  

programa de “Monitoramento Pesqueiro Participativo nas Reservas Extrativistas Marinhas do 

Corumbau, de Canavieiras e do Cassurubá, e na Zona de Amortecimento do Parque Nacional 

Marinho dos Abrolhos” executado por um convênio entre Ministério da Pesca e Aquicultura e 

as organizações não-governamentais Associação de Estudos Costeiros e Marinhos- ECOMAR 

e Conservação Internacional do Brasil- CI-Brasil. Os registros ocorreram entre novembro 

2010 e novembro de 2011 para Caravelas e RESEX Corumbau, e de novembro de 2010 a 

junho de 2012 para Alcobaça.  

 

A fração amostrada dos desembarques pesqueiros para o porto de Alcobaça (sede do 

município) foi: 50% dos desembarques semanais provenientes de embarcações menores que 

12m de comprimento, e 100% dos desembarques provenientes de embarcações maiores que 

12m (Drapper 2010). No porto de Caravelas e das comunidades da RESEX Corumbau 

estudadas foram registrados todos os desembarques. Dentre as informações obtidas pelo 

programa de monitoramento, neste estudo foi analisado o número de desembarques de 

budião-azul por mês e a duração das pescarias. 
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Os registros dos comprimentos totais dos espécimes de S. trispinosus desembarcados 

foram realizados semanalmente nos portos de Alcobaça e Caravelas entre setembro de 2010 e 

setembro de 2013. Foi realizado um teste-t independente por grupos para verificar a existência 

de diferenças nos comprimentos dos espécimes desembarcados em cada porto e arte de pesca.  

 

Em janeiro de 2013 foram realizadas entrevistas com pescadores de budião-azul que 

residem nos municípios de Alcobaça, Caravelas e Prado, com a finalidade de caracterizar as 

artes de pesca, o pescador, a pescaria desta espécie (histórico e atual) e os locais de pesca. 

Além disso, por meio das entrevistas foram investigadas variações temporais nas capturas e 

na comercialização do budião-azul. As entrevistas foram conduzidas de acordo com o método 

bola de neve: onde após a entrevista com um pescador pediu-se indicação de outro que 

possuísse conhecimento do assunto (Neis et al. 1999). Os pescadores foram abordados 

durante o período em que não estavam trabalhando.  

 

Para essas entrevistas foi utilizado um questionário semi-estruturado (ANEXO 1), e uma 

carta náutica da região (ANEXO 2). Pediu-se aos pescadores para marcarem na carta náutica 

os pontos onde pescam budião-azul, que posteriormente foram georreferenciados utilizando o 

programa ArcGis 9.0.  

 

2.3 RESULTADOS 

 

Foram registrados 452 desembarques pesqueiros contendo o budião-azul durante o 

monitoramento pesqueiro, sendo 32 para o porto de Alcobaça, 270 para Caravelas, 63 

desembarques para a RESEX Corumbau, e 84 desembarques foram registrados durante a 

obtenção dos comprimentos totais dos budiões-azuis no porto de Alcobaça. Todos os 

desembarques foram provenientes da pesca de mergulho com arpão. A variação mensal no 

número de desembarques registrados pelo monitoramento pode ser observada na Figura 2. 
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Fig. 2. - Quantidade de desembarques pesqueiros contendo Scarus trispinosus, por mês, em 

portos pesqueiros do Banco dos Abrolhos. 

 
A duração das viagens de pesca registradas pelo programa de monitoramento pesqueiro 

(Tabela 1) variou de 3 a 27 dias no porto de Alcobaça, de 1 a 3 dias em Caravelas e 1 dia na 

RESEX Corumbau.  

 

Tabela 1. - Duração da viagem de pesca (em dias) das embarcações que capturam Scarus 

trispinosus, no Banco dos Abrolhos, segundo dados obtidos pelo monitoramento pesqueiro.  

Porto Média (dias) Desvio Padrão (±) Número de registros 

Alcobaça 11,71 4,85 32 

Caravelas 1,04 0,22 270 

RESEX Corumbau 1,00 0,00 63 

 

Os maiores espécimes de budião-azul foram capturados por mergulho em Alcobaça 

(média de 58,7 cm de Comprimento Total – 9.46 cm de Desvio Padrão), e os menores, por 

mergulho e redagem em Caravelas (média de 41,7 cm CT – 6.32 cm DP e 38,5 cm CT 4.74 

cm DP, respectivamente) (Fig. 3). Foram registradas diferenças significativas entre os 

comprimentos totais dos espécimes capturados em Alcobaça e em Caravelas (p=0,00, 

gl=2645). 
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Fig. 3. - Box-plot do comprimento total de Scarus trispinosus capturados nos portos de 

Alcobaça e Caravelas, região do Banco dos Abrolhos (o centro da caixa representa a mediana 

dos valores, as bordas superior e inferior da caixa representam os quantis (25% dos dados 

estão no intervalo entre a mediana e a borda superior e 25% estão entre a mediana e a borda 

inferior da caixa), os pontos representam valores extremos). 

 

2.3.1 Caracterização das artes de pesca 

Os budiões-azuis foram capturados por rede e arpão. A rede, utilizada na “pesca de 

redagem”, é confeccionada com fio de nylon com 2,5 cm entrenós adjacentes. Sua forma é 

semelhante à da rede de arrasto de fundo para captura de camarões, localmente chamada 

“balão”. Possui de 1,5m a 2m de altura e de 11,5 a 15 m de largura, e um funil com cerca de 

3m (Fig. 4A,B). Para a pesca de mergulho é utilizado o arpão, e em alguns casos, em 

mergulhos de profundidade é utilizado o compressor. O arpão é uma arma de pressão que 

possui de 1,20 m a 1,50 m de comprimento (Fig. 5A, B, C) . Ao ser lançada, a ponta do arpão 

pode atingir distâncias até 7 m. Neste trabalho uma pescaria multi-artes foi considerada 

aquela que em uma mesma embarcação foram utilizadas mais de uma arte de pesca.  
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Fig. 4. –  Rede de pesca utilizada para a captura de Scarus trispinosus na região do Banco dos 

Abrolhos. (A) Pescador consertando a rede. (B) Desenho esquemático de uma rede, realizado 

por um pescador de Caravelas. 
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Fig. 5. - Aparelhos de pesca utilizados para a captura de Scarus trispinosus durante o 

mergulho. a- arpões sobre uma caixa com aproximadamente 20 kg de filé de budião, b- ponta 

de um arpão, c- arbalete. Fotos de: Marília Previero 

 
2.3.2 Caracterização do pescador de budião-azul 

Essa caracterização foi realizada com base nas entrevistas com 34 pescadores que 

utilizaram variadas artes e aparelhos de pesca para capturar o budião-azul (Tabela 2). 
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Tabela 2. - Número de pescadores entrevistados por arte de pesca utilizada em Alcobaça, 

Caravelas e Prado para capturar Scarus trispinosus no Banco dos Abrolhos. Para uma mesma 

arte um pescador pode utilizar mais de um aparelho de pesca.  

    Local   
Arte Aparelho de pesca Alcobaça Caravelas Prado Total 
Mergulho Arbalete 1   1 
 Arpão 4 4 3 11 
 Arpão e compressor 10 2  12 
Multi-artes Multi-artes   2 2 
Redagem Rede  7  7 
Redagem e 
mergulho Rede e arpão  1  1 
Total    15 14 5 34 

 

Os pescadores entrevistados tinham de 19 a 71 anos de idade e de 5 a 63 anos de 

experiência na profissão (Tabela 3).  

 

Tabela 3. - Média de idade e média de anos de pesca (± desvio padrão) para os pescadores de 

Scarus trispinosus da região do Banco dos Abrolhos. 

Local Arte Média de idade Média de anos de pesca 
Alcobaça Mergulho 35,0 (±7,02) 18,4 (±9,27) 
Caravelas Mergulho 32,5 (±7,44) 16,5 (±6,74) 
 Redagem 53,1 (±15,52) 36,5 (±20,07) 
Prado Mergulho 47,3 (±10,11) 35,6 (±8,14) 
  Multi-artes 42,5 (±3,53) 22,0 (±2,82) 

 

Segundo as entrevistas, os pescadores de 30 a 40 anos de idade capturam as maiores 

quantidades e os maiores indivíduos de Scarus trispinosus (Fig. 6A, B). 
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Fig. 6. - Produção dos pescadores de budião-azul de acordo com sua idade: (A) biomassa da 

maior captura realizada em uma única viagem (B) tamanho (em quilogramas) do maior 

espécime de budião capturado. 
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De acordo com os locais onde pescavam, as artes que utilizavam e as espécies que 

capturavam, os pescadores de Scarus trispinosus entrevistados foram classificados em 3 

perfis: 1- pescadores da costa, 2- pescadores de apnéia e 3- pescadores de profundidade. 

 

1.  Pescadores da Costa: a maioria tinha entre 40 e 65 anos de idade, pescavam a no 

máximo 20 milhas de distância da costa. A pescaria durava de 1 a 3 dias. Utilizavam linha de 

mão e rede. Capturavam principalmente camarão, fauna acompanhante da pesca de camarão, 

e peixes recifais (famílias Haemulidae, Lutjanidae, Scaridae e Sciaenidae).  

2.  Pescadores de Apnéia: geralmente tinham menos de 40 anos de idade, pescavam entre 

a costa e o Parque Nacional Marinho dos Abrolhos. A pescaria durava de 1 a 3 dias. 

Utilizavam mergulho livre com arpão, sem uso de equipamentos que auxiliam a respiração 

embaixo d’água. Capturavam principalmente peixes recifais (famílias Epinephelidae, 

Lutjanidae e Scaridae). 

3. Pescadores de Profundidade: geralmente tinham menos de 50 anos de idade, pescavam 

em todo o Banco dos Abrolhos e Banco Royal Charlotte, geralmente sobre recifes, buracas e 

próximo à quebra da plataforma continental. A pescaria durava de 7 a 25 dias. Utilizavam 

mergulho com compressor e arpão. Capturavam principalmente lagostas e peixes recifais 

(famílias Epinephelidae, Lutjanidae e Scaridae). 

 

De acordo com essas categorias, em Alcobaça a maioria dos pescadores de budião-azul 

eram “Pescadores de Profundidade”, em Caravelas, “Pescadores da Costa” e em Prado, 

“Pescadores da Costa” e “Pescadores de Apnéia” (Fig. 7). 
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Fig. 7. Classificação dos pescadores de Scarus trispinosus entrevistados por porto estudado na 

região do Banco dos Abrolhos.  
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2.3.3 Caracterização histórica da pescaria de budião-azul 

De acordo com relatos de pescadores mais experientes, com idades entre 58 e 71 anos, 

moradores de Caravelas, o início da pesca de S. trispinosus no Banco dos Abrolhos ocorreu a 

mais de quarenta anos, realizada por apenas dois botes movidos à vela. As demais 

embarcações da região pescavam mais próximas à costa e no estuário do Rio Caravelas. Na 

época a arte utilizada para a captura do budião-azul era rede confeccionada com barbante, sem 

funil, com 10 a 15 m de comprimento e malha de 3 a 4 cm entrenós. A pescaria durava de 3 a 

4 dias, era realizada sobre o Parcel das Paredes e sobre o Parcel dos Abrolhos, pesqueiros com 

afloramentos de recifes, a respectivamente 12 e 35 milhas náuticas do continente. 

 

A pesca dos budiões-azuis era realizada apenas na maré de sizígia, durante a baixa-mar. 

Para capturá-los os pescadores desciam do barco sobre os recifes, onde a profundidade é de 

cerca de 0,50 m, visualizavam um cardume ou grupo de budiões-azuis, cercavam-no com a 

rede e lançavam uma pedra na direção oposta à rede. Os budiões se assustavam com a pedra e 

fugiam na direção oposta, enroscando-se na rede. Os espécimes capturados nessa época 

possuíam em torno de 4 quilogramas, havendo alguns de 6 a 8 kg. Além do S. trispinosus, 

outras espécies eram capturadas por rede e também por linha de mão.  

 

Depois de capturados todos os peixes eram salgados e os dentes do budião-azul eram 

retirados, pois sem os dentes a comercialização desta espécie era mais fácil. Em uma viagem 

de pesca geralmente capturava-se de 150 a 180 kg de peixes (diversas espécies). Antes do 

desembarque os peixes eram amarrados em cordas ou arrobas, com 15 kg cada. Cada arroba 

era vendida pelo que hoje corresponde a 30 reais. A comercialização era feita com barcos 

grandes que passavam pela região e com compradores que chegavam ao distrito de Ponta de 

Areia em Caravelas, pela linha de trem Bahia-Minas, desativada em 1966.  

 

No final da década de 1980 teve início o processo de retirada do filé do budião-azul antes 

de sua venda. Alguns pescadores de Caravelas decidiram conquistar novos mercados para 

essa nova categoria de pescado, o filé de budião, e levaram-no para capitais brasileiras 

próximas (como Vitória, Belo Horizonte e Brasília). Logo após, a comercialização passou a 

ser realizada em Caravelas, entre pescadores e atravessadores que revendiam o filé de budião 

em vários centros comerciais brasileiros. 
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De acordo com os pescadores entrevistados, as maiores capturas desta espécie ocorreram 

entre os anos de 2005 e 2012, chegando a 700 kg em um desembarque no ano de 2012 (Fig. 

8).  

 

Fig. 8. - Retirada do filé de Scarus trispinosus em um frigorífico do porto de Alcobaça, Bahia. 

Foto de: Marília Previero  

 

De acordo com os pescadores entrevistados, as maiores capturas de S. trispinosus 

ocorreram entre os anos de 2005 e 2012, chegando a 700 kg em um desembarque no ano de 

2012,  e os maiores indivíduos foram capturados a partir do ano 2006 (Fig. 9A, B). 
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Fig. 9. - Variações temporais nas capturas de Scarus trispinosus segundo a percepção dos 

pescadores entrevistados.  (A) ano em que foram obtidas as maiores capturas de budião-azul 

por viagem, e (B) ano da captura do maior indivíduo por cada pescador entrevistado. 
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2.3.4 Caracterização atual da pescaria de budião-azul 

Atualmente a captura de budiões-azuis utilizando a rede é semelhante ao modo como 

ocorria no passado. Não há uso de equipamentos de localização de cardumes, apenas de 

bússola. A restrição à baixa-mar da maré de sizígia ainda ocorre, bem como as estratégias de 

cercar e capturar os espécimes. São capturados por lance entre 10 e 15 budiões-azuis, havendo 

lances em que são capturados mais, e outros em que não são capturados qualquer espécime. 

De acordo com os pescadores, os budiões-azuis atualmente fogem das redes: “antes o peixe 

era bobo, pegava de mão, agora são espertos” (Comunicação pessoal). 

 

A pesca de mergulho na apnéia é realizada com arpão ou arbalete e ocorre em 

profundidades baixas, geralmente até 15 m. Não é restrita ao tipo de maré ou à hora do dia. 

Após a submersão o pescador permanece de 1 a 5 minutos embaixo da água e captura de 0 a 3 

peixes. 

 

Os pescadores de budião-azul, em sua maioria, passaram a capturar essa espécie há menos 

de 20 anos (Tabela 4). Os motivos para o início dessa pescaria foram: (1) aceitação pelo 

mercado consumidor, devido à sua carne branca e de sabor e odor agradáveis, (2) redução de 

outros recursos pesqueiros, (3) bom preço de venda deste peixe e (4) filetagem antes da venda 

(Fig. 10).  

 

Tabela 4. - Período de início da pesca de Scarus trispinosus na região do Banco dos Abrolhos 

em relação ao ano de 2013. 

Porto Arte Média de anos Desvio padrão (±) 
Alcobaça Mergulho 9,58 6,49 
Caravelas Mergulho 12,50 6,80 
 Redagem 18,86 14,61 
Prado Mergulho 20,00 7,07 
  Multi-artes 10,00 0,00 
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Fig. 10. - Motivos iniciais para a pesca do Scarus trispinosus, de acordo com os pescadores de 

mergulho, redagem e multi-artes entrevistados nos portos estudados na região do Banco dos 

Abrolhos. 

 

Segundo os pescadores, antes do início da pesca do budião-azul na região, as espécies 

badejo, dentão e camarão (famílias Epinephelidae, Lutjanidae e Peneidae) eram as mais 

comuns nas pescarias (Tabela 5). 

 

Tabela 5. - Espécies predominantes nas pescarias dos pescadores que hoje usam mergulho, 

redagem e multi-artes antes do início da pesca de Scarus trispinosus nos portos estudados na 

região do Banco dos Abrolhos. 

Porto Arte Recursos anteriores Nome científico Citações 
Alcobaça mergulho Badejo Mycteroperca bonaci 3 
  Dentão Lutjanus jocu 2 
  Garoupa Epinephelus morio 1 
  Guaiúba Ocyurus chrysurus 1 
  Lagosta - 1 
  peixes de linha - 1 
  Peroá Balistes spp. 1 
Caravelas mergulho Badejo Mycteroperca bonaci 2 
  Camarão Xiphopenaeus kroyeri 1 
  dentão Lutjanus jocu 2 
  garoupa Epinephelus morio 1 
  pescadinha Sciaenidae 1 
  robalo Pomacentridae 1 
 redagem ariocó Lutjanus synagris 2 
  camarão Xiphopenaeus kroyeri 3 
  guaiúba Ocyurus chrysurus 1 
  guaricema Carangidae 1 
  pescadinha Sciaenidae 1 
  sarda Scomberomorus spp. 1 
Prado mergulho peixes de linha - 1 
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A partir das entrevistas foi possível classificar a pescaria de budião-azul em categorias e 

subcategorias, de acordo com a relação entre os pescadores, número de pescadores em uma 

viagem de pesca e de acordo com as artes de pesca utilizadas. Foram identificadas duas 

categorias, “parentesco” e “chefe empregados”. Na categoria “parentesco” os pescadores de 

uma embarcação são parentes, amigos ou vizinhos. Na categoria “chefe empregados” o 

mestre da embarcação geralmente contrata os demais pescadores de forma verbal. As 

subcategorias de “parentesco” são: 

1. Familiar: realizada por dois a quatro pescadores em uma embarcação, geralmente 

parentes. Todos participam da pescaria, e utilizam rede para a captura de várias espécies, 

principalmente S. trispinosus. 

2. Vizinhança: realizada por três ou mais pescadores, colegas, vizinhos ou parentes. Todos 

pescam e ocasionalmente o mestre também. Utilizam mergulho livre com arpão e capturam 

várias espécies. 

 

As subcategorias de “chefe empregados” são: 

 

1. Quatro-dois: realizada por quatro pescadores. Há o mestre, dois mergulhadores e um 

mangueirista cozinheiro. O mestre contrata verbalmente os demais. O mangueirista controla o 

compressor utilizado pelos mergulhadores. Utilizam mergulho com compressor e arpão para a 

captura de diversas espécies.  

2. Quatro-um: realizada por quatro pescadores. Há o mestre, um mergulhador, um 

pescador de linha de mão e/ou rede e um mangueirista cozinheiro. O mestre contrata 

verbalmente os demais. Utilizam mergulho com compressor e arpão, linha de mão e rede de 

espera para a captura de diversas espécies.  

3. Três-um: realizada por três pescadores. Há o mestre, que também pesca com linha de 

mão, um mergulhador e um mangueirista cozinheiro. O mestre contrata verbalmente os 

demais pescadores. Utilizam mergulho com compressor e arpão e linha de mão para a captura 

dos espécimes.  

 

Esses tipos de pescarias são característicos de cada porto estudado (Fig. 11). 
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Fig. 11. - Tipo de pescaria de Scarus trispinosus e frequência em que ocorre em cada porto 

estudado, de acordo com o número de pescadores entrevistados, na região do Banco dos 

Abrolhos. Os números dentro das barras representam a quantidade de pescadores 

entrevistados que se enquadra em cada tipo de pescaria.  

 

A análise das entrevistas possibilitou encontrar três padrões de frequência de ocorrência 

da pesca de Scarus trispinosus, de acordo com as épocas do ano e do mês, e características 

climáticas: 

 

1. Restrita: Só ocorre na maré de sizígia; 

2. Muito Restrita: Só ocorre na maré de sizígia, no verão e no período da manhã; 

3. Não Restrita: Ocorre em qualquer dia a qualquer horário. 

 

A pescaria muito restritiva ocorre principalmente em Caravelas, já a pescaria de budião-

azul sem restrições temporais e climáticas ocorre principalmente no porto de Alcobaça (Fig. 

12).  
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Fig. 12. - Características de frequência da pesca de Scarus trispinosus para as várias artes de 

pesca utilizadas nos portos estudados da região do Banco dos Abrolhos. 

 

Por meio das entrevistas com pescadores foi possível identificar três tipos de pescaria de 

Scarus trispinosus em relação à duração das viagens de pesca: 

 

1. Longa: são realizadas de uma a três viagens de pesca por mês, com duração de 7 a 25 

dias cada; 

2. Curta: são realizadas quatro a seis viagens de pesca por mês, com duração de 3 a 4 dias 

cada; 

3. Diária: são realizadas de 15 a 20 viagens de pesca por mês, com duração de um dia 

cada. 

 

Enquanto as viagens de pesca de mergulho em Alcobaça e em Prado são 

predominantemente longas as viagens de pesca de mergulho e de redagem em Caravelas são 

em maioria diárias (Fig. 13). De acordo com os dados obtidos pelo monitoramento pesqueiro, 

a duração média das viagens de pesca foi de 11,6 dias para o mergulho em Alcobaça e 1 dia 

para o mergulho em Caravelas.  
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Fig. 13. - Duração da viagem de pesca de Scarus trispinosus para as diferentes artes utilizadas 

nos portos estudados da região do Banco dos Abrolhos. 

 

As características da pesca de budião-azul em cada porto e arte foram sintetizadas na 

Tabela 6. 
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Tabela 6. - Principais componentes das características: composição de pescadores por 

embarcação, restrições da pescaria às variáveis climáticas e duração da viagem de pesca de 

Scarus trispinosus, para os portos e artes estudados. A porcentagem refere-se à dominância do 

componente em cada porto e  arte.  

 

 

As profundidades exploradas pelas frotas pesqueiras que capturam budião-azul variam de 

1 a 70m. Os pescadores realizam de 3 a 9 mergulhos por dia, de acordo com o porto, e em 

média, 5 lances de rede por dia. A duração de cada mergulho varia de 19 a 49 minutos 

(Tabela 7).  

 

Tabela 7. - Profundidades, duração e número de lances/mergulhos, e esforço estimado pelos 

pescadores (duração do lance* nº de lances) para a captura de Scarus trispinosus na região do 

Banco dos Abrolhos. 

Porto Arte Profundidade 
média (m) 

Duração média 
do lance/ 
mergulho (min) 

Nº médio de 
lances/mergulhos 
por dia 

Esforço médio   
por embarcação 
por dia 

Alcobaça Mergulho 32,5 49,3 9,0 443,7 
Caravelas Mergulho 14,5 22,3 7,2 160,5 
Caravelas Redagem 3,5 38,0 5,0 190,0 
Prado Mergulho 21,6 19,1 3,0 57,3 
Prado Multi-artes 15,0    

 

Os pescadores de Alcobaça que capturam budião-azul no mergulho, ao submergir 

visualizaram cardumes com até 30 budiões. Em um mergulho com duração de 40 minutos 

esses pescadores capturaram em torno de dez peixes, (podendo todos ou nenhum ser um 

budião-azul, de acordo com a presença de outros de maior valor comercial no local). Já os 

pescadores de Caravelas e de Prado que utilizam o mergulho visualizam cardumes de até 50 

peixes. Em um mergulho com duração de dois a 5 minutos capturam até três budiões-azuis. 

Os pescadores de Caravelas que utilizam rede, antes de lançá-la visualizam cardumes de 

Característica 
Alcobaça 
mergulho % 

Caravelas 
mergulho % 

Caravelas 
redagem % 

Prado 
mergulho % 

Prado multi-
artes % 

Tipo de pescaria 
predominante 

Quatro-dois 93 Vizinhança 83 Familiar 100 Quatro-um 67 Três-um/ 
Quatro-um 

100 

Frequência de 
ocorrência da 
pescaria 

Não restrita 67 Muito restrita/ 
Restrita 

80 Muito 
restrita 

100 Restrita 100 Não restrita 100 

Duração da 
viagem de pesca 

Longa 86 Diária 83 Diária 86 Longa 100 Longa 100 
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budião-azul de 10 a 50 indivíduos. Em um lance de rede conseguem capturar até 50% dos 

peixes avistados. 

 

Dos 34 pescadores entrevistados, 30 disseram escolher os budiões-azuis de maior tamanho 

antes de capturá-los, três informaram não escolher os tamanhos, e um pescador afirmou 

capturar espécimes acima de 25 cm. De acordo com os pescadores, não é possível devolver ao 

mar todos os indivíduos pequenos, uma vez que vêm a óbito rapidamente fora da água.  

 

De acordo com as observações em campo, nos portos de Caravelas e RESEX Corumbau 

os budiões-azuis são desembarcados já processados, em forma de filé. No porto de Alcobaça, 

são desembarcados inteiros. Em Prado há desembarques de budiões inteiros e processados. As 

estimativas dos pescadores para a captura total de S. trispinosus por viagem de pesca pode ser 

observada na Tabela 8. Para o porto de Caravelas a estimativa realizada é em kg do filé, e 

para os demais portos, em kg do peixe inteiro. A conversão entre peso do filé e peso do peixe, 

utilizada por pescadores e comerciantes de peixes nos portos estudados, é realizada pela 

multiplicação do filé por três, ou seja, 1 kg de filé corresponde a 3 kg do peixe inteiro 

 

Tabela 8. - Estimativa da captura de peixes inteiros de Scarus trispinosus por viagem de pesca 

segundo os pescadores entrevistados por porto e arte de pesca no Banco dos Abrolhos. 

Local Arte de 
pesca 

Duração da 
viagem (dias) 

Captura média por viagem 
(estimativa do pescador, em kg) 

Alcobaça Mergulho 7 a 25 114,00 
Caravelas Mergulho 1 85,98 
Caravelas Redagem 1 75,00 
Prado Mergulho 7 a 25 67,50 
Prado Multi-artes 7 a 25 57,50 

 

Segundo os pescadores, no início de 2013 o preço de venda médio do budião inteiro era de 

R$4,70/kg e o preço de venda do filé era R$13,00/kg em Caravelas, R$15,00/kg em Alcobaça, 

e R$16,00/kg em Prado. A maior parte da comercialização em Caravelas e em Alcobaça é 

realizada entre pescadores e frigoríficos ou atravessadores, e em Prado entre pescadores e 

frigoríficos, peixarias, atravessadores, restaurantes e pousadas.  

 

A maior parte dos pescadores mais experientes perceberam redução na quantidade de 

budião-azul capturada no Banco dos Abrolhos nos últimos 20 anos (Fig. 14).  
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Fig. 14. - Percepção dos pescadores de diferentes idades quanto às mudanças na quantidade 

capturada de Scarus trispinosus capturados no Banco dos Abrolhos nos últimos 20 anos. Os 

números dentros das barras representam a quantidade de pescadores entrevistados. 

 

2.3.5 Locais de pesca de budião-azul 

Os principais pesqueiros dos pescadores de Caravelas e de Prado localizam-se próximo ao 

continente. Em Alcobaça as pescarias são distribuídas pelo Banco dos Abrolhos (em latitudes 

geralmente menores que 18°35’ e longitudes menores que 38°00’) e no Banco Royal 

Charlotte (Fig. 15). Foram mencionados 30 pesqueiros de budião-azul diferentes nas 

entrevistas, os mais comuns foram Belmonte e Parcel das Paredes (Tabela 9). 
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Fig. 15. - Distribuição dos pontos de pesca informados pelos pescadores de Alcobaça, 

Caravelas e Prado. Os recifes, em cinza, foram mapeados por Moura et al. (2013). Fonte: 

Programa marinho da CI-Brasil. 
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Tabela 9. Pesqueiros utilizados por pescadores de Alcobaça, Caravelas e Prado para a captura 

de Scarus trispinosus no Banco dos Abrolhos 

Local Arte Pesqueiro Número de citações 
Alcobaça mergulho Belmonte 8 
Alcobaça mergulho Nordeste de Abrolhos 3 
Alcobaça mergulho Próximo a Abrolhos 2 
Alcobaça mergulho Areia Preta 1 
Alcobaça mergulho Leste de Abrolhos 1 
Alcobaça mergulho Plataforma 1 
Alcobaça mergulho Sul de Abrolhos 1 
Alcobaça mergulho Mar de São Mateus 1 
Alcobaça mergulho Fundagem Grande 1 
Alcobaça mergulho Sequeiro de Prado 1 
Alcobaça mergulho Porto Seguro 1 
Alcobaça mergulho Leste de Alcobaça 1 
Alcobaça mergulho Marataíze 1 
Alcobaça mergulho Salvador ao sul da Bahia 1 
Alcobaça mergulho Salvador a Fundagem Grande 1 
Caravelas mergulho Canal de Abrolhos 1 
Caravelas mergulho Entrono do Parcel 1 
Caravelas mergulho Coroa do Parcel 1 
Caravelas mergulho Sul de Abrolhos 1 
Caravelas mergulho Canavieiras a Mucuri 1 
Caravelas mergulho Parcel das Paredes 2 
Caravelas mergulho Por terra de Abrolhos 2 
Caravelas redagem Parcel das Paredes 7 
Caravelas redagem Pedra de Leste 1 
Caravelas redagem Recife de fora 2 
Caravelas redagem Recife do meio 1 
Caravelas redagem Vigilante 2 
Caravelas redagem Porto Seguro a Caravelas 1 
Prado mergulho Guaratibas 1 
Prado mergulho Por terra de Abrolhos 1 
Prado mergulho Timbebas 1 
Prado mergulho Leste de Abrolhos 1 
Prado mergulho Corumbau 1 
Prado multi-artes Belmonte a Mucuri 1 
Prado multi-artes Timbebas 1 
Prado multi-artes Próximo a Abrolhos 1 

 

2.4 DISCUSSÃO 

 

Neste estudo foi desenvolvido um protocolo para a caracterização da pescaria do budião-

azul, espécie que realiza uma atividade-chave (herbivoria) para a manutenção da maior área 

de recifes do Atlântico Sul (Mumby et al. 2006). No Hemisfério Sul, onde a ciência ainda 

recebe poucos recursos públicos para seu desenvolvimento, metodologias baseadas em poucos 

dados, como o levantamento do conhecimento de populações tradicionais tem se tornado 

importantes ferramentas científicas e de co-manejo (Moura et al. 2009; Koehn et al. 2013). 
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A pesca de S. trispinosus em Alcobaça apresenta características de maior escala dentre os 

portos estudados. As embarcações são grandes, algumas com mais de 12m (Drapper 2010), 

possuem sistema para a preservação do pescado em longos períodos, exploram as maiores 

profundidades em pesqueiros até próximo ao talude, no Banco dos Abrolhos e Royal 

Charlotte. A composição de pescadores é um tanto fixa (geralmente 2 mergulhadores, o 

mestre e o cozinheiro), realizam muitos mergulhos de longa duração, e dedicam elevado 

esforço para a captura do budião-azul, utilizando o arpão. As viagens de pesca são pouco 

restritas às condições climáticas, e são de longa duração.  

 

Em Caravelas a pesca de budião-azul por mergulho possui a composição de pescadores 

mais variável dentre os portos estudados. É menos restrita às condições climáticas do que a 

pesca por redagem, sendo realizada diariamente na maré de sizígia. O local de atuação da 

pesca de mergulho é maior do que da pesca de redagem, abrangendo além dos mesmos 

pesqueiros (região do Parcel das Paredes), outros mais distantes do continente. Caravelas é o 

único porto estudado onde as viagens são diárias, e os espécimes são filetados ainda no barco.   

 

Em Prado as viagens de pesca são de longa duração, e a composição dos pescadores é um 

tanto fixa para cada embarcação, semelhante à Alcobaça. Não há restrições às marés, pois 

geralmente utilizam mais de uma arte de pesca para a captura de diferentes espécies. A pesca 

do budião-azul em especial, ocorre principalmente nas marés de sizígia, quando há maior 

facilidade para o mergulho e captura dessa espécie nas regiões rasas. 

 

As pescarias de budião-azul com retirada do filé para a comercialização teve início no 

porto de Caravelas, devido à proximidade de um grande parcel de recifes, o Parcel das 

Paredes. Nos últimos 20 anos essa pescaria tem se espalhado pelo Banco dos Abrolhos. Em 

Prado iniciou-se logo após Caravelas, por grande parte dos pesqueiros localizarem-se na 

região do Parcel das Paredes e Parcel dos Abrolhos. Já em Alcobaça a pesca de budião 

iniciou-se mais tarde, devido à capacidade dessa frota explorar áreas distantes do continente, 

onde as espécies de alto valor comercial ainda residiam em maiores quantidades do que nos 

pesqueiros mais próximos. 

 

Esse recente crescimento nas capturas de budião-azul a partir dos anos de 1990 indica que 

a pesca desta espécie possa ser um exemplo do fenômeno “Fishing down marine food webs” 

(Pauly et al. 1998) na região do Banco dos Abrolhos. Esse fenômeno ocorre quando as 
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espécies alvo nas capturas deixam de ser espécies de níveis tróficos superiores e passam a ser 

espécies de níveis tróficos inferiores. Essa mudança nos níveis tróficos também tem sido 

observada para a região do Caribe devido ao aumento nas capturas de budiões nas últimas 

décadas, em decorrência da redução de espécies predadoras carnívoras (Fernández et al. 

2011).  

 

Apesar da pesca de S. trispinosus em Alcobaça apresentar características de maior escala 

em relação aos demais portos, segundo os pescadores, as capturas médias desta espécie por 

mês, equivalem a cerca de 50% das capturas desta espécie em Caravelas.  A explicação para 

essa menor captura de budiões-azuis em Alcobaça pode vir da própria fala dos pescadores: “O 

budião-azul não é o foco, a gente vai atrás do badejo, mas se não encontra, pega budião...”. 

Isso justificaria a maior captura de S. trispinosus em Caravelas, tanto por mergulho quanto 

por redagem, onde esta espécie é alvo na maioria das viagens de pesca. 

 

A pesca de mergulho e multi-artes não visaram à captura somente de budião, nos portos 

estudados e em regiões recifais no mundo todo, ela é multi-específica (Elías et al. 2011). Já a 

pesca de redagem visou à captura exclusiva de budião-azul, durante a maré de sizígia. A 

pescaria desta espécie em Caravelas, apesar de capturar maior quilograma, nem sempre atua 

continuamente devido às suas características artesanais. Não é todo mês que todos os barcos 

pescam. No porto de Caravelas é comum ver pescadores de mergulho e de rede consertando 

seus barcos, mesmo durante a maré de sizígia. Além disso, como a configuração dos 

pescadores é variável, eles nem sempre estão em mesmo número em uma embarcação, o que 

pode reduzir a captura da viagem. Essa pescaria também é restrita às condições adversas de 

clima, podendo não haver pesca durante uma maré de sizígia que coincida com fortes ventos. 

 

No porto de Prado as capturas de S. trispinosus são em intensidades bem menores do que 

as capturas em Alcobaça e em Caravelas. Com isso, as frotas pesqueiras de mergulho e de 

redagem de Alcobaça e Caravelas são as mais propícias a causar sobreexplotação desta 

espécie ao longo de todo o Banco dos Abrolhos. Quando sobrepostos os locais de pesca destas 

duas frotas pesqueiras, percebe-se que quase todos os pesqueiros onde há recifes no Banco 

dos Abrolhos são explorados (Moura et al. 2013). Juntas, as pescarias desses dois portos 

exploram grande amplitude de tamanho dos indivíduos, muitos deles abaixo de seu tamanho 

médio de primeira maturação gonadal (Freitas et al. 2012). 
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No Banco Royal Charlotte o budião-azul é explorado principalmente pela frota de 

Alcobaça. Um pouco mais abaixo, próximo à RESEX Corumbau, mas fora dela, o budião-

azul é capturado pelas frotas de Alcobaça e principalmente, de Prado. Na região mais próxima 

ao continente na direção do município de Caravelas, os budiões-azuis são explorados por 

pescadores de Prado e principalmente por pescadores de Caravelas. Muitos pontos de pesca 

estão localizados dentro do PARNA Abrolhos, podendo ser um erro de localização do 

pescador ao identificar o pesqueiro na carta náutica, uma vez que nela não há demarcação das 

áreas marinhas protegidas. 

 

O aumento nas capturas de Scarus trispinosus, assim como de outros grandes herbívoros 

intensifica a necessidade de proteção de áreas onde existem recifes de corais (Pandolfi et al. 

2003). No entanto, os contextos social, econômico e cultural em que se insere pescarias 

artesanais também necessitam de proteção. As documentações, neste trabalho, das 

peculiaridades que envolvem a pesca do S. trispinosus são de fundamental importância para o 

delineamento da gestão pesqueira desta espécie. O envolvimento dos pescadores e a 

integração de seus saberes aos conhecimentos científicos são requisitos indispensáveis para 

ações de manejo bem sucedidas em longo prazo (Nash et al. 2013). Uma vez que o peixe tem 

importante papel social e econômico na vida de muitas famílias, as estratégias de manejo 

precisam estar de acordo com o contexto sócio-econômico do qual faz parte, não apenas de 

acordo com o contexto ecológico, sob risco de não serem efetivas (Barnes-Mauthe et al. 

2013) e de levarem a mudanças sociais indesejáveis, como o aumento da marginalização 

(Diegues 2005). 

 

A investigação aqui realizada, das características que norteiam a pesca do budião-azul na 

região torna possível uma compreensão facilitada da dinâmica de cada frota pesqueira. Com 

estes resultados espera-se que ferramentas de gestão próprias para o contexto da pesca do 

budião-azul sejam desenvolvidas e implementadas a fim de assegurar a sobrevivência desta e 

de outras espécies ameaçadas.  
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3 INTENSIDADE DA PESCA DE UM PEIXE HERBÍVORO AMEAÇADO: O CASO 

DO BUDIÃO-AZUL DO BANCO DOS ABROLHOS 

 

RESUMO 

A pesca artesanal, apesar de historicamente não apresentar capturas expressivas, pode causar 

sobreexplotação e alterações em ecossistemas recifais. No Banco dos Abrolhos alterações nos 

níveis tróficos médios de comunidades recifais são percebidas. Peixes herbívoros, como o 

Scarus trispinosus Valenciennes, 1840, conhecido popularmente como budião-azul, têm sido 

capturados em crescentes intensidades. Neste trabalho foi investigada a explotação desta 

espécie. Foram registradas as capturas, o esforço e os comprimentos totais de espécimes de S. 

trispinosus, censos visuais para estimativa da biomassa, além da estrutura etária das capturas 

de S. trispinosus. Foi analisada a estrutura populacional de S. trispinosus no Banco dos 

Abrolhos, com estimativas da mortalidade natural (M), total (Z), por pesca (F) e a 

sobrevivência (S) da espécie. Investigaram-se a intensidade da exploração pesqueira de S. 

trispinosus por meio de análises elaboradas pelo “Marine Stewardship Council” (MSC). As 

capturas médias mensais foram 1,90 t para Caravelas, 0,27 t para RESEX Corumbau e 1,31 

para Alcobaça. A densidade de budião-azul observada em censos visuais apresentou 

tendências de redução desde 2001. A população explorada pela pesca possui até 11 anos. A 

taxa de mortalidade por pesca (F=0,68) para esta população equivale a 3,5 vezes a taxa de 

mortalidade natural (M=0,19). O escore obtido para as análise do MSC foi menor que 60, 

indicando que a pesca não é sustentável. Segundo as análises realizadas neste trabalho, a 

população de Scarus trispinosus do Banco dos Abrolhos é intensamente explorada pela pesca, 

e necessita de medidas de regulamentação pesqueiras. 

 
Palavras-chave: pesca artesanal, Scaridae, Scarus trispinosus, recifes de corais 
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Fishing intensity of an endangered herbivorous fish: the case of the greenback parrotfish 

from Abrolhos Bank 

 

ABSTRACT 

The artisanal fisheries, despite historically not present significant catches, can cause 

overexploitation and changes in coral reefs ecosystems. In Abrolhos Bank changes in trophic 

levels of reef communities are perceived. Herbivorous fish such as Scarus trispinosus 

Valenciennes, 1840, commonly known by greenback parrotfish has been caught in increasing 

intensities. In this study, we investigated the exploitation of this specie. Catches, fishing effort, 

and the total lengths of S. trispinosus specimens were recorded, visual censuses were 

conducted to estimate the biomass of this specie, and the age structure of S. trispinosus 

catches was computed. The population structure of S. trispinosus in Abrolhos Bank was 

analyzed with estimates of natural mortality (M), total (Z), fishing (F) and survival rate (S) of 

the specie. The intensity of exploitation of S. trispinosus was analyzed by the "Marine 

Stewardship Council" (MSC). Catches monthly averages were 1,90 t for Caravelas, 0,27 t to 

RESEX Corumbau and 1,31 to Alcobaça. The greenback parrotfish density, observed through 

visual censuses, presented reduction trends since 2001. The fishing exploited population has 

up to 11 years. The rate of fishing mortality (F = 0.68) for this population is equivalent to 3.5 

times the rate of natural mortality (M = 0.19). The score obtained for MSC analysis was less 

than 60, indicating that the fishery is not sustainable.  According to the analysis performed in 

this work, Scarus trispinosus population from Abrolhos Bank is heavily exploited by fishing, 

and requires fishing regulation measures. 

 

Keywords: artisanal fisheries, Scaridae, Scarus trispinosus, coral reefs 

 

Running Title: assessment  of a data poor  fishery of an endangered parrotfish 
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3.1 INTRODUÇÃO 
 

A pesca artesanal é uma modalidade comum e presente em quase todos os países 

(Chuenpagdee e Pauly 2008). Assim como a pesca industrial, tem capacidade de causar 

alterações nas populações de peixes, mas ao contrário dessa, não tem recebido a atenção 

necessária de muitos órgãos responsáveis por pesquisas e gestão (Vasconcellos et al. 2007, 

Begossi 2010).  O primeiro passo, e a base para estudos que revelam a intensidade de 

exploração de cada espécie é conhecer as espécies que são capturadas tanto nos grandes 

quanto nos pequenos portos pesqueiros, bem como a biomassa de cada uma. No entanto, a 

carência nos registros das capturas provenientes de pescarias artesanais é comum em vários 

países pouco desenvolvidos (Vasconcellos et al. 2007), e resulta em grande deficiência de 

dados sobre pescarias artesanais ao redor do mundo (Chuenpagdee e Pauly 2008, Batista et al. 

2014).  

 

Essa falta de dados ocorre também para os ecossistemas tropicais mais ricos em 

diversidade de espécies, os recifes de corais (Johnson et al. 2013). Esses são muito sensíveis, 

sendo que a exploração por humanos pode reduzir sua capacidade de recuperação de 

distúrbios (Nyström et al 2000, Bellwood et al. 2012). Com isso, dificilmente uma pescaria 

sobre corais é sustentável, mesmo em pequenas escalas (Newton et al. 2007), uma vez que se 

mantidos os níveis atuais de exploração pesqueira, a tendência global é de declínio dos recifes 

de corais (Pandolfi et al. 2003).  

 

Em muitos dos recifes a pesca dos peixes herbívoros (famílias Labridae e Scaridae) tem 

sido a última fronteira que separa corais saudáveis de corais dominados por macroalgas e 

patógenos (e.g. Hughes 1994, Burkepile e Hay 2008). Existem relações positivas em forma de 

feedback que favorecem o sucesso de corais na presença de peixes herbívoros, e destes na 

presença de corais saudáveis (Bozec et al. 2013). A retirada dessas espécies, principalmente 

dos grandes herbívoros, engenheiros dos corais, tem ocasionado alterações profundas na 

estrutura da comunidade que vive nos recifes (Aswani e Sabetian 2009, Fenner 2012).  

 

No oceano Atlântico Sul, a maior área de recifes coralíneos é o Banco dos Abrolhos, na 

costa brasileira. Nessa região é comum a pesca artesanal sobre os corais. Nas últimas décadas 

não somente peixes carnívoros compõem as capturas, mas também peixes herbívoros 

(IBAMA 2008). Os efeitos da pesca dessas espécies de baixo nível trófico sobre os corais do 
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Banco dos Abrolhos já têm sido registrados por pesquisas científicas (e.g. Bruce et al. 2012). 

Scarus trispinosus é a espécie de peixe herbívoro maior e mais abundante nos recifes do 

Banco dos Abrolhos (Francini-Filho e Moura 2008). É endêmica do Brasil, e devido às suas 

capturas já é classificada como “em perigo” pela União Internacional para a Conservação da 

Natureza, usado o critério A2d que inclui redução populacional projetada, inferida ou 

suspeitada de 50% em três gerações ou dez anos e cuja causa de redução (pesca e degradação 

de habitat) não haja cessado baseado em níveis reais de explotação (Padovani-Ferreira et al. 

2012). 

 

No Brasil poucas medidas de gestão foram dirigidas a esta e a outras espécies de peixes 

herbívoros. Ao longo da costa brasileira o registro das capturas pesqueiras tem sido realizado 

nos últimos 15 anos por parcerias entre o Ministério da Pesca e Aquicultura e entidades 

parceiras em cada estado (MPA 2013). Muitas parcerias, no entanto, são desfeitas em curtos 

períodos e a pesca de determinada região deixa de ser monitorada (por exemplo, o convênio 

034/2009 para monitoramento da pesca no sul da Bahia). As medidas de gestão da pesca de 

peixes herbívoros no Banco dos Abrolhos atualmente são algumas Áreas Marinhas Protegidas 

(AMPs), criadas desde a década de 1980, e que atualmente funcionam com recursos mínimos. 

 

O objetivo deste trabalho foi contribuir para uma regulamentação das capturas do S. 

trispinosus compatível com sua atual intensidade de exploração pesqueira. Procuraram-se 

variadas fontes de dados em meio às curtas séries de registros de capturas e ao vasto 

conhecimento de pescadores e demais atores envolvidos no contexto da pesca no Banco dos 

Abrolhos. Com base nestas informações investigou-se a intensidade da exploração pesqueira 

do budião-azul nos recifes coralíneos do Banco dos Abrolhos.  

 

3.2 MATERIAIS E MÉTODOS 

 

3.2.1 Área de estudo 

A região do Banco dos Abrolhos localiza-se no oceano Atlântico Sul, entre as latitudes 

16°49’ e 19°40’S. É delimitada por um alargamento da plataforma continental com 

profundidade baixa, geralmente até 30m (Fig. 1). É área prioritária para a conservação dos 

ecossistemas marinhos e costeiros no Brasil, abrangendo grande diversidade de corais, peixes 

e espécies associadas, fundos marinhos com recifes, rodolitos, buracas e fanerógamas 

marinhas (Bastos et al. 2013, Moura et al. 2013). Na região há também um complexo de 
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ecossistemas complementares entre si, como rios, manguezais, restingas e mata Atlântica 

(Leão et al. 2003).  

 
Fig. 1. - Localização do Banco dos Abrolhos, na costa brasileira (Fonte: Programa Marinho da 

Conservação Internacional do Brasil; Moura et al. 2013). 

 

A maior parte das pescarias comerciais ocorre no entorno das Unidades de Conservação 

da região (Reserva Extrativista Marinha do Corumbau -RESEX Corumbau, Reserva 

Extrativista do Cassurubá -RESEX Cassurubá, Parque Nacional Marinho dos Abrolhos -

PARNA Marinho dos Abrolhos e Área de Proteção Ambiental ponta da Baleia). Os portos 

pesqueiros concentram-se nos municípios de Alcobaça, Prado, Caravelas e Nova Viçosa, no 

extremo-sul do estado da Bahia. 
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A pesca dirigida aos budiões-azuis é caracterizada pelas artes rede e arpão. A primeira 

ocorre principalmente no Parcel das Paredes, região de profundidade inferior a 15m, a 

aproximadamente 12 milhas náuticas do porto de Caravelas, e explora indivíduos de tamanhos 

pequenos. No entanto, é praticada por poucos pescadores que residem no município de 

Caravelas. Já a arte arpão é comum em toda a extensão do Banco dos Abrolhos e também no 

Banco Royal Charlotte, na região de Porto Seguro (Parte 1). O número total de pescadores e 

de portos em que desembarcam S. trispinosus na região ainda é impreciso 

 

3.2.2 Análises 

Para conhecer a intensidade da exploração de Scarus trispinosus pelas frotas pesqueiras 

que atuam no Banco dos Abrolhos neste trabalho foram realizados dois grupos de análises. O 

primeiro é baseado na estimativa da captura total, densidade, na estrutura etária e nas taxas de 

mortalidade da população. O segundo tem como base análises baseadas em poucos dados, 

elaborada pelo “Marine Stewardship Council” (MSC), um conselho internacional para 

certificação de pescarias sustentáveis.  

 

O registro da captura total de S. trispinosus desembarcado na região do Banco dos 

Abrolhos foi realizado entre novembro de 2010 e novembro de 2011, durante a execução do 

“Monitoramento Pesqueiro Participativo nas Reservas Extrativistas Marinhas do Corumbau, 

de Canavieiras e do Cassurubá, e na Zona de Amortecimento do Parque Nacional Marinho 

dos Abrolhos” pelas organizações não-governamentais: Associação de Estudos Costeiros e 

Marinhos- ECOMAR e Conservação Internacional do Brasil- CI-Brasil. Neste trabalho, para 

fins de estimativa das capturas do budião-azul serão analisados os portos pesqueiros que mais 

registraram desembarques desta espécie durante o período de execução do monitoramento. 

São eles, os portos de Caravelas, de Alcobaça e da Reserva Extrativista Marinha do 

Corumbau (RESEX Corumbau) (comunidades Barra Velha, Caraíva, Corumbau e Veleiro). 

 

Os desembarques de S. trispinosus nos portos de Caravelas e da RESEX Corumbau são 

realizados após a filetagem do peixe (Parte 1), as capturas, registradas como biomassa do filé, 

foram convertidas em biomassa do peixe inteiro por meio da multiplicação do peso do filé por 

três. Essa relação entre peso do peixe inteiro e peso do filé é utilizada entre pescadores e 

comerciantes desta espécie. Para o porto de Alcobaça a biomassa registrada nos desembarques 

já equivale ao peso do peixe inteiro. 
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 A CPUE foi estimada para os portos de Caravelas e RESEX Corumbau devido à 

disponibilização dos dados para todo o período em que houve o monitoramento pesqueiro 

(novembro de 2010 a novembro de 2011). Para o porto de Alcobaça a CPUE não foi estimada 

devido à disponibilização parcial dos dados (novembro de 2010 a junho de 2011). Para o 

cálculo da CPUE, a captura total por mês para a arte mergulho foi dividida pelo esforço, de 

acordo com a fórmula CPUE= C/E, onde C é a captura em quilogramas, e E é o esforço. A 

equação que determina o esforço foi obtida a partir da combinação de variáveis mais 

correlacionadas com a captura por viagem, E=p*h*d, onde p é número de mergulhadores na 

viagem, h é o número de horas de mergulho por dia, e d é o número de dias de pesca.  

 

Os censos visuais foram realizados entre os anos de 2001 e 2009, em 31 pontos de 

observação. Em cada ano a contagem foi realizada nos meses de verão, em dois estratos de 

profundidade (2 a 6m e 3 a 15m). Os indivíduos contados foram classificados em menores de 

2 cm, menores de 10 cm, de 10 a 20 cm, de 20 a 30 cm e maiores de 40 cm de comprimento 

total, sendo a unidade de medida gm-2. A metodologia completa da realização dos censos 

visuais pode ser encontrada em Francini-Filho e Moura (2008). 

 

Para conhecer a estrutura etária da população de S. trispinosus estudada foi obtida a 

frequência de comprimento dos espécimes nos desembarques, posteriormente transformada 

em frequência de idade: 

 

Entre agosto e outubro de 2010, e posteriormente, entre abril e outubro de 2012 foram 

medidos os comprimentos totais de espécimes de S. trispinosus desembarcados no porto de 

Caravelas, capturados por mergulho e redagem. Entre setembro e novembro de 2010, e 

posteriormente, entre setembro de 2011 e setembro de 2013 foram realizadas medidas dos 

comprimentos totais de S. trispinosus desembarcados em Alcobaça, capturados por mergulho. 

Os espécimes foram medidos em desembarques aleatórios de várias embarcações. Foram 

organizadas classes de comprimento de 3,5 cm e computou-se a frequência absoluta de 

indivíduos em cada classe. Isso porque no porto de Caravelas apenas alguns desembarques 

foram medidos, aleatoriamente, e em Alcobaça foram medidos desembarques de uma peixaria 

que recebe várias embarcações, sem contratos. 

 

As frequências de comprimento do budião-azul foram transformadas em frequências de 

idade a fim de se obter a estrutura etária da população. Para isso foi utilizada uma matriz de 
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transição (modelo estocástico) baseada na proporção de indivíduos em cada classe de 

comprimento, nos parâmetros de crescimento de von Bertalanffy para esta espécie e no 

coeficiente de variação (CV) gerado durante a estimativa desses parâmetros (Previero  2014). 

A frequência de idade foi escolhida com base na soma mínima dos quadrados dos resíduos 

(Bartoo e Parker 1983, Parrack e Cummings 2003). 

 

Utilizando o método de “Curva de Captura” (Beverton e Holt 1957, Quinn e Deriso 1999), 

a mortalidade total (Z) e a sobrevivência (S) foram estimadas para S. trispinosus a partir dos 

parâmetros de crescimento (Previero 2014). A mortalidade natural (M) foi obtida a partir da 

equação de Hoenig (1983): )ln()ln( maxtbaM += , onde tmax é o comprimento máximo 

observado na amostra. A mortalidade por pesca (F) foi obtida pela diferença entre a 

mortalidade total e a mortalidade natural. Para fins de comparação, outros métodos também 

foram utilizados para o cálculo da mortalidade natural da mortalidade total e da sobrevivência 

(método de Chapman e Robson (1960), Alverson e Carney (1975), método de Pauly (1980) e 

de Hoenig (1983)). 

 

O segundo conjunto de análises para descobrir a intensidade da exploração pesqueira de S. 

trispinosus faz parte das análises para pescarias pobres em dados, elaboradas pelo “Marine 

Stewardship Council”. São elas a Análise de Consequência da Intensidade da Escala (SICA) e 

a Análise de Produtividade e susceptibilidade (PSA): 

 

 A SICA para a pesca do budião-azul foi desenvolvida a partir de entrevistas com pessoas 

que conhecem bem as pescarias da região, os stakeholders (processadores de peixe, donos de 

peixarias, representantes de instituições ambientais e de agências governamentais que atuam 

na região) (ANEXO 3), e a partir de entrevistas com pescadores (questões 38, 40 e 41 do 

ANEXO 1) . As entrevistas foram conduzidas em Alcobaça e em Caravelas, e investigaram a 

abrangência espacial, a intensidade e a frequência em que ocorre a pesca do budião-azul no 

Banco dos Abrolhos. As respostas obtidas correspondem a escores de 1 a 6 (MSC 2010). 

Esses escores foram adicionados a um quadro baseado no risco para S. trispinosus e 

transformados em escores utilizados pelo MSC para a avaliação das pescarias (MSC 2010). 

Além da análise de todas as entrevistas juntas, a SICA foi realizada separadamente para 

entrevistados nos portos de Caravelas (onde o budião-azul é uma espécie alvo) e para os 

entrevistados do porto de Alcobaça (onde é capturado como segunda opção).  
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A PSA foi realizada após a obtenção dos escores da SICA.  A PSA é constituída de dois 

escores, a produtividade e a susceptibilidade. A produtividade foi analisada com base em 

informações biológicas da espécie obtidas na literatura: idade média de maturação, tamanho 

médio de maturação, idade máxima média, tamanho máximo médio, fecundidade, estratégia 

reprodutiva e nível trófico. Para o cálculo da susceptibilidade foram analisados os atributos: 

disponibilidade (sobreposição do esforço de pesca à distribuição dos indivíduos); 

probabilidade de encontro (probabilidade de um indivíduo encontrar as artes de pesca 

depositadas em sua distribuição geográfica); seletividade (potencial da arte de pesca para 

capturar a espécie) e mortalidade pós-captura (condição e sobrevivência do espécime 

capturado e posteriormente liberado ou descartado).  

 

Os valores dos escores da PSA foram obtidos a partir de entrevistas com pescadores e 

trabalhos de idade e crescimento, reprodução, medidas de comprimento dos espécimes e 

delimitação dos ambientes adequados para a espécie (Freitas et al. 2012, Moura et al., 2013, 

Previero 2014).  Os valores de cada atributo (de 1 a 3) foram adicionados a uma planilha para 

cálculo da PSA (disponível em http://www.msc.org/) onde foram realizadas conversões para 

escores do  MSC (MSC 2010), utilizando a equação: 

 

259,78)(28,32)(965,11 2
++−= PSAPSAMSC  

 

A fim de compilar dados históricos das capturas de Scarus trispinosus no nordeste do 

Brasil foi realizada uma revisão das estatísticas pesqueiras oficiais brasileiras (boletins 

estatísticos da pesca organizados pelo Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos 

Naturais Renováveis (IBAMA) e pelo Ministério da Pesca e Aquicultura (MPA)).  Também 

foram revisados relatórios sobre a pesca no estado do Espírito Santo a fim de identificar 

capturas de budiões-azuis pela frota deste estado, que também atua no Banco dos Abrolhos. 

 

As análises foram realizadas utilizando os programas R.3.0.1 e Excel. 

 

3.3 RESULTADOS 

Durante os 13 meses de monitoramento pesqueiro foram registrados 255 desembarques 

contendo Scarus trispinosus no porto de Caravelas. Na RESEX Corumbau, entre novembro 

de 2010 e fevereiro de 2011, foram registrados 45 desembarques contendo esta espécie. A 
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captura total de budião-azul para Caravelas foi 24,80 toneladas (em média 1,90 t por mês),  

para a RESEX Corumbau foi 1,93 t (média de 0,27 t por mês), e para Alcobaça foi 9,21 t 

(média de 1,31 t por mês) (Fig. 2). A CPUE em Caravelas variou de 0,911 a 1,92 kg de filé de 

budião capturado por pescador a cada hora, e na RESEX Corumbau essa variação foi de 0,65 

a 1,25 kgpescador-1hora-1dia-1 (Fig. 3).  
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Fig. 2. - Variação mensal nas capturas totais de Scarus trispinosus desembarcados nos portos 

de Caravelas e da Reserva Extrativista Marinha do Curumbau (RESEX Corumbau).  
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Fig. 3. - CPUE (kgpescador-1hora-1dia-1) média por mês de Scarus trispinosus (filé) capturado 

por mergulho e desembarcado nos portos de Caravelas e da Reserva Extrativista Marinha do 

Curumbau (RESEX Corumbau). 

 

A presença de Scarus trispinosus não foi observada em todos os 31 pontos de mergulho 

para censo visual. A densidade contabilizada revela uma moda de indivíduos entre 2 e 10 cm  

de comprimento total, encontrada no Banco dos Abrolhos a cada verão. A maior densidade 

observada (13,2 gm-2) foi para indivíduos menores que 10 cm, no ano de 2009. Durante todos 

os anos analisados a moda também foi para indivíduos menores que 10 cm. A maior biomassa 
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de budião-azul considerando todas as classes de tamanho foi 22,66 gm-2 para o ano de 2009 

(Tabela 1). A biomassa de budião-azul entre os pontos amostrados revela declínio entre os 

anos de 2002 e 2008, seguido de aumento, em 2009, em alguns pontos (Fig. 4). 

 

Tabela 1. - Densidade (média) de Scarus trispinosus (gm-2) em 31 pontos de amostragem por 

censo visual ao longo do Banco dos Abrolhos, entre 2001 e 2009, por classe de tamanho.  

 
2001 2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009

0-2 0,00 0,00 0,00 0,08 0,16 0,08 0,00 0,40 0,00

2-10 3,50 7,64 7,40 9,31 4,70 5,97 6,53 4,77 13,21

10-20 1,75 2,19 3,48 2,61 3,36 3,08 2,35 1,37 2,88

20-30 2,45 3,38 3,12 2,21 3,72 3,50 2,07 1,81 2,17

30-40 1,61 2,79 1,39 1,71 2,51 3,42 2,01 1,49 1,99

40-100 0,90 3,34 1,95 1,71 2,07 2,83 3,18 2,79 2,41

AnoClasses de 

comprimento total
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Fig. 4. - Variação anual na densidade total de Scarus trispinosus para cada ponto onde foi 

observada esta espécie no Banco dos Abrolhos. 

 

Durante o período amostrado foram medidos 2656 indivíduos, sendo 193 em 

desembarques ocorridos no porto de Caravelas (144 capturados por mergulho e 49 por 

redagem), e 2463 em desembarques no porto de Alcobaça (todos capturados por mergulho). 

Os comprimentos totais registrados variaram de 28 a 63 cm em Caravelas e de 32 a 91 cm em 

Alcobaça (Tabelas 2 e 3) (Fig. 5).  
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Tabela 2. - Frequências de comprimento registradas por mês para Scarus trispinosus para pesca de redagem (entre agosto e setembro de 2010) e 

para pesca de mergulho com arpão (entre abril e outubro de 2012), no porto de Caravelas, região do Banco dos Abrolhos. 
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Tabela 3. - Frequências de comprimento registradas por mês para Scarus trispinosus no porto de Alcobaça, região do Banco dos Abrolhos. 
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Fig. 5. - Medidas de comprimento obtidas para Scarus trispinosus entre agosto de 2010 e 

setembro de 2013, nos portos de Caravelas e de Alcobaça, região do Banco dos Abrolhos . 

 

A população de Scarus trispinosus do Banco dos Abrolhos é composta por indivíduos de 

quatro a onze anos de idade, sendo que a maior parte dos indivíduos da população explorada 

pela pesca possui entre 8 e 9 anos (Fig. 6A, B). 
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Fig. 6. - Frequência de comprimento (A), e estrutura etária (B), de Scarus trispinosus 

capturado pela pesca comercial do Banco dos Abrolhos com rede e mergulho dos portos de 

Caravelas e Alcobaça. 

 

De acordo com o método utilizado, para Scarus trispinosus os valores de mortalidade total 

variaram de 0,87 a 0,92, os valores de mortalidade natural variaram de 0,17 a 0,35, e os 

valores de sobrevivência, de 0,40 a 0,42 (Tabela 4). A mortalidade por pesca F, calculada a 

partir dos valores de Z para a Curva de Captura e de M para a equação de Hoenig (1983) foi 

0,68. F corresponde a 78%, e M corresponde a 22% da mortalidade total Z. A taxa de 

mortalidade por pesca F, que equivale ao rendimento máximo sustentável para Perciformes 
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(FMSY), é igual a 0,922 vezes o valor da taxa de mortalidade natural M. Para esta população de 

S. trispinosus o valor de F é  3,5 vezes o valor de M. 

 

Tabela 4. - Valores de mortalidade total e natural e de sobrevivência encontrados para Scarus 

trispinosus da região do Banco dos Abrolhos. 

Método 
Mortalidade  
Total (Z) 

Mortalidade 
Natural (M) 

Sobrevivência 
(S) 

Curva de captura 0,87 - 0,42 
Chapman e Robson (1960)         0,92 - 0,40 
Pauly (1980)  - 0,356 - 
Hoenig (1983)  - 0,194 - 
Alverson and Carney (1975)  - 0,175 - 

 

Para a Análise de Consequência da Intensidade da Escala (SICA), foram realizadas 

entrevistas com cinco stakeholders em Caravelas, e dois em Alcobaça, além de 10 pescadores 

em caravelas e 15 em Alcobaça. A "Captura direta" é a atividade que mais coloca em risco 

esse estoque de S. trispinosus. O "Tamanho da população" foi escolhido como principal sub 

componente por suas alterações serem facilmente percebidas e relatadas pelos pescadores 

durantes as entrevistas. Além disso, informações de idade, capacidade reprodutiva e estrutura 

sexual ainda estão sendo obtidas pela primeira vez para esta espécie, impossibilitando 

comparações com a população no passado.  As informações que sintetizam as atividades 

causadoras de risco para S. trispinosus podem ser encontradas na Tabela 5 (para os portos de 

Alcobaça e Caravelas juntos), na Tabela 6 (para o porto de Caravelas), e na Tabela 7 (para o 

porto de Alcobaça). 
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Tabela 5. - Síntese da Análise de Consequência da Intensidade da Escala (SICA) 

considerando o conjunto das entrevistas realizadas com os stakeholders nos dois portos. Em 

destaque as atividades escolhidas para avaliação. 

Indicador de 
Desempenho 
1.1.1 

Atividades 
causadoras 
de risco 

Escala 
temporal 
da 
atividade 

Escala 
espacial 
da 
atividade 

Intensidade 
da atividade 

Sub 
componentes 
relevantes 

Escore de 
consequência 

Escore 
do 
MSC  

Atividades de 
pesca incluindo: 

Tamanho da 
população 

3 60 

Captura direta 
Capacidade 
reprodutiva 

  

Mortalidade 
não observada 
(e.g. perda de 
equipamentos  
de pesca) 

Estrutura de 
Idade/ 
tamanho/sexo  

  

Capturados 
como  
acessórios em  
outras pescarias 

Distribuição 
geográfica 

  

Resultados 
para espécies 
alvo 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  

Outras  
Atividades 
causadoras 
de risco  

4 6 4 

     

 

Tabela 6. - Síntese da Análise de Consequência da Intensidade da Escala (SICA) 

considerando as entrevistas realizadas para a pesca de Caravelas. Em destaque as atividades 

escolhidas para avaliação. 

Indicador de 
Desempenho 
1.1.1 

Atividades 
causadoras 
de risco 

Escala 
temporal 
da 
atividade 

Escala 
espacial 
da 
atividade 

Intensidade 
da atividade 

Sub 
componentes 
relevantes 

Escore de 
consequência 

Escore 
do MSC  

Atividades de 
pesca incluindo: 

Tamanho da 
população 

3 60 

Captura direta 
Capacidade 
reprodutiva 

  

Mortalidade 
não observada 
(e.g. perda de 
equipamentos  
de pesca) 

Estrutura de 
Idade/ 
tamanho/sexo  

  

Capturados 
como acessórios 
em outras 
pescarias 

Distribuição 
geográfica 

  

Resultados 
para espécies 
alvo 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  

Outras  
atividades 
causadoras 
de risco  

4 2 5 
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Tabela 7. - Síntese da Análise de Consequência da Intensidade da Escala (SICA) 

considerando as entrevistas realizadas para a pesca de Alcobaça. Em destaque as atividades 

escolhidas para avaliação. 

Indicador de 
Desempenho 
1.1.1 

Atividades 
causadoras 
de risco 

Escala 
temporal 
da 
atividade 

Escala 
espacial 
da 
atividade 

Intensidade 
da atividade 

Sub 
componentes 
relevantes 

Escore de 
consequência 

Escore 
do 
MSC  

Atividades de 
pesca incluindo: 

Tamanho da 
população 

3 60 

Captura direta 
Capacidade 
reprodutiva 

  

Mortalidade 
não observada 
(e.g. perda de 
equipamentos  
de pesca) 

Estrutura de 
Idade/ 
tamanho/sexo  

  

Capturados 
como  
acessórios 
em outras 
pescarias 

Distribuição 
geográfica 

  

Resultados 
para espécies 
alvo 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  

Outras  
atividades 
causadoras 
de risco  

5 6 5 

     

 

Devido à existência de escores para o Scarus trispinosus maiores de 3 para o porto de 

Caravelas, de Alcobaça e para os dois portos juntos, a avaliação passou a ser realizada pela 

Análise de Produtividade e Susceptibilidade (PSA).  

 

Considerando todos os atributos, a produtividade média de S. trispinosus do Banco dos 

Abrolhos foi 1,71. A susceptibilidade média foi de 3,00. O escore da PSA foi então 3,46, que 

equivale a um escore do MSC menor de 60, ou, mais precisamente, 46,70 de acordo com a 

fórmula de conversão dos escores da PSA em escores do MSC (Tabela 8, Fig. 7). 

 

Tabela 8. - Escores da produtividade, da susceptibilidade e escores da PSA para Scarus 

trispinosus do Banco dos Abrolhos. 
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Fig. 7. - Resultado da Análise de Produtividade e Susceptibilidade encontrado para Scarus 

trispinosus do Banco dos Abrolhos.   

 

Para o nordeste do Brasil foi encontrada uma série de registros de desembarques 

pesqueiros de budião entre os anos de 1999 e 2011. As espécies correspondentes no registro, 

no entanto, são do gênero Sparisoma. Somente nos anos de 2003 a 2006 é que houve registros 

de capturas em nível de budiões para o estado da Bahia (Tabela 9). Para o estado do Espírito 

Santo foi registrada a captura de 88 kg de Scarus trispinosus no período de abril de 2011 a 

março de 2012 (Boletim estatístico da pesca do Espírito Santo 2013). 

 

Tabela 9. - Registro histórico das capturas de budiões (em toneladas) no nordeste do Brasil.  

Referência Ano base Nordeste do Brasil (t) Bahia (t) 
Nome científico 
correspondente 

IBAMA (2000) 1999 323,6 Ausência de registro Sparisoma spp. 

IBAMA (2001) 2000 401,5 Ausência de registro Sparisoma spp. 

IBAMA (2003) 2001 162,1 Ausência de registro Sparisoma spp. 

IBAMA (2003) 2002 136,4 Ausência de registro Sparisoma spp. 

IBAMA (2004) 2003 144,1 4,7 Sparisoma spp. 

IBAMA (2005) 2004 363,3 10,2 Sparisoma spp. 

IBAMA (2007) 2005 290,9 10,1 
Sparisoma amplum; S. 

axillare; S. radians 

IBAMA (2008) 2006 365,2 8,7 Sparisoma spp. 

MPA (2009) 2007 135,0 Ausência de registro Sparisoma spp. 

MPA (2009) 2008 253,0 Ausência de registro Sparisoma spp. 

MPA (2009) 2009 279,0 Ausência de registro Sparisoma spp. 

MPA (2012) 2010 264,0 Ausência de registro Sparisoma spp. 

MPA (2013) 2011 266,6 Ausência de registro Sparisoma spp. 
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3.4 DISCUSSÃO 

 

A pesca do budião-azul no Banco dos Abrolhos recentemente ganhou maiores escalas e 

atualmente é responsável por uma taxa de mortalidade de 0,68, sem registro algum das 

capturas pelas estatísticas oficiais para a Bahia. Mesmo sem uma série histórica de registros, S. 

trispinosus atualmente é classificado como “em perigo”. Com a falta de continuidade nos 

monitoramentos dos desembarques pesqueiros análises sobre variações temporais na 

ocorrência e abundância das espécies são impossibilitadas. Com a pequena série temporal de 

dados aqui trabalhada é possível ter uma noção dos volumes capturados por mergulho nos 

portos de Alcobaça, Caravelas e RESEX Corumbau. No entanto, o budião-azul também é 

capturado por rede no porto de Caravelas e RESEX Corumbau (Parte 1), não existindo 

registros dessa arte nos monitoramentos pesqueiros.  A biomassa média mensal de budiões 

capturados é maior para o porto de Caravelas, o que corresponde às estimativas de biomassa 

realizadas pelos pescadores durante as entrevistas (Parte 1). 

 

A captura (kg) de budião-azul por viagem de pesca é influenciada fortemente pelo número 

de horas de mergulho por dia e pela quantidade de mergulhadores em uma embarcação. Desse 

modo, mesmo sendo indicado utilizar a mesma unidade de esforço para a região (kg pescador-

1dia-1) (Costa et al. 2005, Klippel et al. 2005), para essa espécie optou-se por utilizar (kg 

pescador-1hora-1dia-1). As menores capturas de budião-azul foram registradas para os meses de 

inverno (junho a setembro), quando as condições climáticas são menos favoráveis à pesca de 

budiões em Caravelas (Dutra et al. 2005, Parte 1). Ao se observar que as variações mensais na 

CPUE foram relativamente baixas, principalmente para Caravelas, percebe-se que as menores 

capturas foram acompanhadas também de menor esforço.   

 

De acordo com a curva de von Bertalanffy estimada para o S. trispinosus (Previero 2014), 

indivíduos menores que 10 cm ainda não completaram um ano de vida, e indivíduos entre 10 

e 20 cm tem entre 1 e 2 anos. A maior biomassa de S. trispinosus nos recifes do Banco dos 

Abrolhos ocorre para os indivíduos com comprimentos totais menores que 10 cm, de acordo 

com as estimativas realizadas por censos visuais. Depois de completar 1 ano (ou 10 cm) é 

possível observar redução na densidade dos indivíduos em todos os anos amostrados. Apesar 

de existir maior biomassa de indivíduos menores de 10 cm em relação às demais classes de 

comprimento, as pescarias comerciais desta espécie selecionam indivíduos maiores, a partir 

de 25 cm. 
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A biomassa de Scarus trispinosus representa quase a totalidade da biomassa de peixes 

herbívoros nos recifes do Banco dos Abrolhos (Francini-Filho e Moura 2008), e é semelhante 

à biomassa média de herbívoros em recifes do mundo todo, onde a pesca é permitida 

(Edwards et al. 2013). Em recifes onde há restrições pesqueiras, no entanto, a biomassa de 

herbívoros (gm-2) pode ser de 3 a 4 vezes maior do que a biomassa desses peixes no o Banco 

dos Abrolhos (Edwards et al. 2013). 

 

Durante os anos amostrados foi possível perceber redução na densidade de S. trispinosus, 

principalmente nos recifes Itacolomis, que pertence à Reserva Extrativista Marinha do 

Corumbau, área de uso sustentável. Nos recifes de Timbebas, uma área de proteção integral, 

houve declínio na biomassa total de budião-azul entre 2002 e 2008, seguido de aumento, no 

ano de 2009. Esse mesmo padrão de declínio seguido de aumento na densidade de budião-

azul foi observado para o Parcel das Paredes, área sem restrições de uso até início de 2013.  

 

Enquanto as capturas em Caravelas, para redagem e para mergulho, concentram-se em 

indivíduos menores, de 30 a 50 cm de comprimento total, as capturas em Alcobaça 

concentram-se em indivíduos maiores, de 31 a 91 cm. Essa diferença entre os comprimentos 

para esta espécie nos dois portos foi registrada previamente (Parte 1) e ocorre principalmente 

devido aos locais onde atuam as frotas pesqueiras dos dois portos (Parte 1).  

 

Embora a quantidade de indivíduos medidos a cada mês não seja representativa do total 

desembarcado, é possível observar uma redução mensal nessa quantidade. Podem ter 

contribuído para isso fatores como preço de comercialização do budião, ou contratos 

ocasionais entre embarcações e outras peixarias onde os budiões não foram medidos. Para 

Caravelas os comprimentos registrados nos desembarques pesqueiros de redagem e de 

mergulho são semelhantes entre si e menores do que os comprimentos registrados para o 

porto de Alcobaça.  

 

A conversão das frequências de comprimento em frequências de idade é um processo 

complicado devido à sobreposição dos comprimentos para uma dada idade (Hilborn e Walters 

1992), principalmente para esta espécie, cuja variação dos comprimentos por idade é grande 

(Previero 2014). Sendo assim, apesar de a distribuição de comprimento dos indivíduos nas 

capturas possuir forma semelhante a uma curva normal, a estrutura etária da população, 

baseada na soma mínima dos quadrados, possui moda acentuada de indivíduos com 8 e 9 anos 
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e as demais idades, com baixas quantidades  de indivíduos cada. Para essa população a idade 

máxima encontrada foi 23 anos (Previero 2014), no entanto, os indivíduos mais velhos 

observados na estrutura etária possuíam 11 anos.  

 

Para esta espécie optou-se por utilizar Hoenig (1983) para o cálculo da mortalidade 

natural devido à existência de indivíduos grandes e velhos na amostra (Newman et al. 2000). 

De acordo com Pauly (1980) a mortalidade natural M relaciona-se positivamente com o 

parâmetro de crescimento “K”, da equação de von Bertalanffy, negativamente com a 

temperatura ambiental, embora indiretamente, e relaciona-se negativamente com o tamanho 

dos indivíduos. Para Scarus trispinosus a mortalidade encontrada condiz com uma espécie de 

grande tamanho corporal, que vive em ambientes tropicais, ao compará-la às demais espécies 

encontradas em Pauly (1980). Sendo assim, é esperado um Z alto para esta espécie uma vez 

que seu K é baixo (0,16) (Gulland e Rosenberg 1992, Previero 2014). As taxas de mortalidade 

encontradas revelam que F é responsável pela quase totalidade da mortalidade total Z. Os 

níveis atuais de mortalidade por pesca de S. trispinosus são muito superiores aos níveis ideais 

Zhou et al (2012).  

 

Essa alta taxa de mortalidade por pesca encontrada para S. trispinosus se contrasta com a 

baixa intensidade da pesca desta espécie no passado (Parte 1), e com os quase inexistentes 

registros de capturas ao longo da última década. Nesse intervalo de tempo, os registros de 

capturas de budiões ocorreram apenas para espécies do gênero Sparisoma, podendo haver 

espécies capturadas que pertencem a outros gêneros. Essa falta de refinamento na escala da 

nomenclatura das espécies registradas por monitoramentos pesqueiros no Brasil já foi relatada 

(Freire e Oliveira 2007, Previero et al. 2013), e é responsável por mascarar a redução de 

diversos estoques capturados porém não registrados pelas estatísticas (Marko et al. 2004). 

Além disso, os desembarques pesqueiros não são monitorados todos os anos para o estado da 

Bahia, e isso não fica no passado, atualmente (ano de 2013) não há programa do governo 

brasileiro ou baiano para registros de espécies capturadas no litoral deste estado. 

 

Na Análise de Consequência da Intensidade da Escala (SICA), os maiores escores 

ocorrem para o porto de Alcobaça, tendo como componente de maior escore a escala espacial. 

Já os menores escores ocorrem para as pescarias de Caravelas, uma vez que são mais restritas 

no tempo e no espaço (Parte 1).  
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Das entrevistas para os dos dois portos juntos, a escala temporal foi estimada 

considerando que a pesca de budião-azul ocorre em média 16 dias por mês, durante 12 meses, 

o que equivale a 192 dias por ano. A escala espacial de 6 foi selecionada uma vez que esta é 

uma espécie associada a recifes de corais e, de acordo com os entrevistados, mais de 60% da 

área de recifes do Banco dos Abrolhos é explorada. O escore 4 foi escolhido para a 

intensidade das pescarias visto que para o porto de Alcobaça o S. trispinosus não é uma 

espécie alvo, sendo capturada na ausência de outras espécies de maior valor comercial, 

atualmente raras na região (Parte 1). Além disso, para o porto de Caravelas, apesar de esta 

espécie ser alvo, as pescarias são restritas às condições climáticas e a determinadas fases da 

lua. A avaliação do quadro é baseada no maior escore encontrado. Nesse caso, para os dois 

portos juntos, o maior escore foi 6, o que significa que a espécie encontra-se no nível máximo 

de exploração, segundo os critérios do MSC. 

 

Para os dados obtidos de entrevistas com pescadores e stakeholders de Caravelas, a escala 

temporal foi estimada considerando que a pesca de budião-azul ocorre em média 14 dias por 

mês, durante 12 meses, o que equivale a 173 dias por ano, uma vez que em Caravelas, as 

pescarias desta espécie são restritas a determinadas fases da lua. A escala espacial de 2 foi 

selecionada por esta ser uma espécie associada a recifes de corais e, de acordo com os 

entrevistados, a pesca de budião-azul em Caravelas explora principalmente o Parcel das 

Paredes, pesqueiro que ocupa em torno de 11% das áreas de recifes de corais existentes ao 

longo de todo o Banco dos Abrolhos. O escore 5 foi escolhido para a intensidade das 

pescarias visto que para o município de Caravelas, a pesca do S. trispinosus  é facilmente 

identificada no porto de Barra de Caravelas, com desembarques frequentes e localizados. O 

maior escore deste quadro foi 5, o que significa que a espécie, neste porto, encontra-se um 

nível abaixo do nível máximo de exploração pesqueira considerado pelo MSC. 

 

Para os dados obtidos de entrevistas com pescadores e stakeholders de Alcobaça, a escala 

temporal de 5 foi estimada considerando que a pesca de budião-azul ocorre em média 20 dias 

por mês, durante 12 meses, o que equivale a 240 dias por ano. Nesse porto esta espécie não é 

alvo nas pescarias, mas é capturada juntamente com as espécies alvo em pescarias de 

mergulho com arpão sobre recifes de corais. A escala espacial de 6 foi selecionada, pois de 

acordo com as entrevistas, a pesca de S. trispinosus ocorre em cerca de 91% dos recifes do 

Banco dos Abrolhos. Para a intensidade das pescarias o escore 5 foi obtido a partir das 

entrevistas, uma vez que esta não é a principal espécie no porto mas é uma pescaria evidente. 
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O maior escore deste quadro foi 6, o que significa que a espécie, no porto de Alcobaça, 

encontra-se no nível máximo de exploração pesqueira considerado pelo MSC. 

 

Tanto para os dois portos juntos quanto nas análises dos portos separados, o sub 

componente relevante escolhido “Tamanho da população”, possui escore igual a 3, o que 

corresponde ao escore 60 do MSC. Em outras palavras, para os dois portos há redução no 

tamanho da população no nível mais alto, segundo a escala do MSC. 

 

O resultado da Análise de Produtividade e Susceptibilidade (PSA) mostrou que esta 

espécie possui produtividade média a alta e susceptibilidade alta. O escore correspondente do 

MSC revela que esta espécie encontra-se intensamente explorada pela pesca. Os principais 

fatores que contribuem para essa alta vulnerabilidade do S. trispinosus às pescarias é a 

susceptibilidade da espécie, capturada por artes de pesca altamente seletivas, que atuam em 

grande parte da distribuição da espécie e que após a captura, não permitem que o peixe 

sobreviva. 

 

Este trabalho revelou que o Scarus trispinosus no Banco dos Abrolhos possui capturas 

maiores em determinados meses do ano, com maiores volumes desembarcados para o porto 

de Caravelas do que para o porto de Alcobaça. A densidade do budião-azul em diversos 

recifes do Banco dos Abrolhos apresenta tendências de redução desde 2001. A estrutura etária 

revela que a população explorada pela pesca não é composta de indivíduos mais velhos, 

apenas de indivíduos jovens a idades intermediárias. Tanto os valores de FMSY quanto os 

valores do MSC indicam que os atuais níveis de exploração pesqueira de S. trispinosus são 

intensos, maiores que os níveis adequados. Esta população, portanto, apresenta vários 

indicativos de redução em tamanho e de não sustentabilidade de suas capturas no Banco dos 

Abrolhos, necessitando urgentemente de medidas de regulação pesqueira. Exemplos podem 

ser implementação de tamanhos mínimos e máximos de captura (Froese 2004), e restrições da 

pesca a determinadas épocas e locais.  
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4 CONCLUSÕES GERAIS 
 

 

Neste trabalho, utilizando os poucos dados estatísticos disponíveis e o vasto conhecimento 

de pescadores e demais pessoas que conhecem a pesca na região do Banco dos Abrolhos, 

estima-se que atualmente o Scarus trispinosus é uma espécie intensamente explorada pela 

pesca. 

 

A pesca do budião-azul ganhou escala a partir da década de 1980, e atualmente é realizada 

por duas modalidades, redagem e mergulho com arpão.  Mesmo a pesca em Caravelas sendo 

mais restrita às condições climáticas e de maré, tanto as estimativas dos pescadores durante as 

entrevistas (Parte 1) quanto os registros de capturas obtidos pelo monitoramento dos 

desembarques pesqueiros (Parte 2) mostram que há maior biomassa de budiões desembarcada 

em Caravelas do que em Alcobaça. A explicação é que em Caravelas o budião-azul é alvo nas 

pescarias, existindo os “pescadores de budião”, já em Alcobaça, esta espécie é capturada 

quando não são encontrados indivíduos de outras espécies recifais alvo. 

 

Os comprimentos dos indivíduos desembarcados em Caravelas são menores do que os 

comprimentos dos indivíduos desembarcados em Alcobaça. Os pescadores de Caravelas 

pescam em uma área mais restrita que os de Alcobaça, indicando que pode haver depleção 

local mais intensa da população. Outra possibilidade é que os recifes mais costeiros tenham 

naturalmente indivíduos menores e mais jovens que os recifes mais profundos, como acontece 

para outras espécies (Lutjanus jocu, Moura et al. 2011). A mortalidade por pesca para esta 

população é muito maior do que a mortalidade natural, e os valores obtidos pela produtividade 

e susceptibilidade da espécie revelam sua intensa vulnerabilidade às pescarias.  As capturas de 

S. trispinosus precisam ser regulamentadas na região do Banco dos Abrolhos  para a 

manutenção da diversidade genética da população e de suas funções junto aos recifes de 

corais.  

 

Pesquisas relacionadas à pesca, no entanto, contemplam também a dimensão humana, e 

têm o dever de proteger tanto espécies biológicas quanto a cultura e tradição da atividade 

pesqueira (Diegues, 2004). Em cada porto estudado foi possível perceber que a pesca do 

budião é a expressão de uma atividade cultural ligada ao sustento de pessoas, e por isso 

precisa ser respeitada como meio de vida.  Nesse sentido, espera-se que as ações decorrentes 
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dos resultados deste trabalho possam gerir as capturas do S. trispinosus ocasionando 

alterações mínimas na vida dos pescadores e respeitando a cultura por detrás da “pesca do 

budião”. 
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ANEXO 1- Questionário utilizado nas entrevistas com pescadores de budião-azul. 
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ANEXO 2- Carta náutica da região de estudo. 
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ANEXO 3 - Questionário utilizado nas entrevistas com pessoas que conhecem as pescarias da 
região, os stakeholders. 
 

 
 
 
 
 
 
 


